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0 Presidente da Republica se-
guirá amanhã para o Sul

O PROGRAMMA DA VIAGEM DO SR. GETULIO
VARGAS - EMBARCAM HOJE OS JORNALISTAS

DA COMITIVA PRESIDENCIAL
Partirá amanhã para o Rio

Grande do Sul o sr. Getulio Var-
gas.

O chefe da Nação viajara em
avião especial, chegando li tarde
a Porto Alegre.

A' noite, s. excia. receberá a
homenagem das classes conser-
vadoras, seguindo depois de ama.
nhã para S. Borja, cidade natal
do presidente da Republica e on.
de permanecera até ao dia 9.

Nesse dia, proseguirü até Uru.
guayana, encontrando-se com o
general Agustin Justo, presiden.
te da Argentina.

Ambos assistirão, alli, ao lan.
ijamento da pedra fundamental
da ponte que, sobre o rio Uru-
guayana, ligará os dois paizes.

O MINISTÉRIO REUNIU-SE
No Palácio do Cattete reali.

zou.se hontem a tarde uma re.
união do Ministério sob a presi-
dencia do sr. Getulio Vargas,
presidente da Republica. Não
houve nota á imprensa.
A PARTIDA DOS JORNALIS.
TAS QUE ACOMPANHARÃO O
PRESIDENTE GETULIO VAR.

GAS A URUGUAYANA
O embarque no acroplano

da Panair
Pelo avião especial da Panair,

posto pelo governo ;l disposição
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além de um cinematographista
da Cinédla. ¦

Em Porto Alegre serão todos
hospedados pelo governo do Es.
tado, viajando para Uruguaya.
na com o presidente Getulio
Vargas possivelmente no dia 8.
PORTO ALEGRE PREPARA-

SE PARA RECEBER O PRE.
SIDENTE GETULIO VARGAS
PORTO ALEGRE, 4 (A. N.)

Esta capital esta se prepa.
rando, activamente, para rece.
ber com grandes festividades a
visita do mais alto magistrado
da Nação. O governo do Estado
e as classes conservadoras estão
organizando um programma de
rccepçção ao presidente Getulio
Vargas, de grandes proporções,
ao qual nada faltaríl para que
attinja a um gráo de alto bri.
lhantismo.
GRANDE PARADA MILITAR

PORTO ALEGRE, 4 (A. N.)
Por occasião da chegada do

presidente Getulio Vargas a esta
tinencia a s. excia. toda a guar.
capital, deverão formar, em con-
nição federal aqui sediada, o 8o
B. C. de São Leopoldo e um ba.
talhão da Brigada Militar. Essas
forcas, que obedecerão á direc-
ção do general Boanerges Lopes
de Souza, desfilarão pela avenida
Mauíi, onde serão passadas em
revista por s. ex. o presidente da
Republica.

SEGUE HOJE PARA POR-
TO ALEGREO DIRECTOR

DA "A BATALHA"

Presidente Getulio Vargas
de representantes da imprensa
carioca que vão acompanhar o
presidente Getulio Vargas na
sua viagem a Uruguayana, se-
guem hoje, para Porto Alegre,
vários jornalistas.

São os seguintes os Jornalls-tas que partem para o sul: —
Belisario de Souza, representan.
te da Associação Brasileira de
Imprensa; Leal de Souza, direc.
tor da "A Nota"; Júlio Barata,
director da "A BATALHA";
Danton Jobin, redactor.chefe do*Diario Carioca"; Carlos Rizzl-
ni, director.secretario dos "Dia.
rios Associados"; João Câmara,
de "A Nação"; Egydio Sckefen,
de "O Globo"; Franklin Palmei-
ra, de "A Noite"; Mario Martins,
Secretario de "O Radical"; Fran-
cisco de Paulo Baldessarini, da"Gazeta ,de Noticias; '"Odyllo
Costa Filho, do "Jornal do Com.
mercio"; Chagas Freitas, do"Correio da Noite"; Povoas de
Siqueira, do "Jornal do Brasil",
e Oswaldo Orico.

Aíem destes embarcam tam.
bem o cinematographista F. de
Campos, da "Sonofilms" e os
photographos Severino Nunes,'do Departamento de Propaganda

e Arnaldo Vieira.
Pelo Departamento de Propa.

ganda seguiu o nosso confrade
Lycurgo Costa.

Já no dia 3, haviam viajado
para Porto Alegre, os jornalis-
tas Maciel Filho, director do"Imparcial"; Severino Barbosa,
do ''Correio da Manhã" e Duarte
Filho, da "Agencia Nacional",

ANTI-SEMITISMO NA
RUMANIA

Prchibidos de circular
vários jornaes dirigidos

por judeus
BUCAKEKT, 4 (Agencia Na-

cional) — ProsoguindÒ na neçíto
depurativn dn imprensa rumai-
ca. o ministro do Interior acaba
de proliibir n circulação de to
dos ok Jornaes e periódicos ffii-
tm ou qunsi torto feitOH pelos Ju-
(Ipuk. O» Jornaes Judeus do OíiOl'-
oowltz, publleiirlofi cm idioma nl-
lérnflò foram suspensos o espera*
tic r|UG tlll lllcillilll hoJíi fNlcnsIvíl
t\ todos ms porludicoH rpm m> mu
Bifoitom ClülltlVI ii IlUIUIIIlllJ ou
iotendnm oh Judoua,

Como um dos componentes
da comitiva de jornalistas,
que acompanhará ao sul o
presidente Vargas, «egue
hoje, para Porto Alegre, o
sr. Júlio Barata, director da
A BATALHA. O sr. Júlio
Barata será passageiro do
avião especial "Douglas",
que deverá decollar do aero-
porto do Calabouço ás 7.30
da manhã.

O director da A BATA-
LHA acompanhará o Chefe
da Nação até Uruguayana e
deverá estar de regresso a
12 ou 13 do corrente.

OSV/UORES

ENCONTRADA ILLESA A
AVIADORA MARYSE

HILZ
LONDRES, 4 (Havas)' — A

Agencia Reuter informa de Bas-
sòrah que a avladora franceu
Marysé Hilsn foi encontrala ille-
sa a cerca de vinte milhas da .¦>•
calidade de Djask.

LONDRES, 4 (Havasi -- O
avião pilotado pela avladora
francesa Maryse Hilsz tinha si-
rto avistado pela ultima vez quaii
do voava sobre a localidade dá
DJnsk, as 0 horas e 45 minutos
(hora do meridiano de Grean-
\vich) de domingo, depoLs da avt*
iídora ter' levantado vo emb Ka-
rachi ás 18 horas de sabbado.
* A localidade de Djask acha-se
nos arredores de Knrachi. Foi e-
xnetamente a 45 milhas de DJa-
sk, entre esta localidade e a da
Bender-abbassus que a avladora
franceza foi encontrada lllesa.

CAHIU EM POD ER DOS NIP-
PONICOS A CIDADE NA-

TAt f f CONFÜCIO
OUTRAS NOTICIAS DA GUERRA SINO-JAPONEZA

LONDRES, 4 (Havas) - A
Agencia Reuter informa de
Pekim que uma columna nip-
ponica procedente de Tsi-nan,
capital da província de Chan-
tong, se apoderou, não obs-
tant a tenaz resistência chine-
za, da cidade natal de Con-
tucio, Chu-fu, situada a 480
kilometros de Tien-tsin.

BOMBARDEADO O AERO-
DROMO DE HANKEU

SHANGHAI, 4 (Havas) —
Communicacam de Hankeu
que a avição japoneza bom-
bardeou violentamente o ae-
rodromo local. Faltam por-
menores.

O JAPÃO PLETE1A A AD-
MINISTRAÇÃO DE SHAN-

GHA1
LONDRES, 4 (Havas) _ Te-

grapham de Shanghai a
Agencia Reuter "Fuccionarlos
japonezes visitaram os altos
funecionarios lnglezes e nor-
te-americanos do conselho
municipal de Shanghai para
propor-lhes que a maior par-
te da administração local se-
ja confiada aos nippòes em
conseqüência dos recentes
acontecimentos, o sr. Cor-
nali Franklin presidente nor-
le-americano, não deu reis-
posta immediata mas promet-
teu examinar as propostas ja-
ponezas.
REGRESSARAM AOS SEUS
LARES MIL REFUGIADOS

CHINEZES
TOKIO, 4 (Havas) - A

Agencia Domei Informa de
Shanghai que com a autoriza-
ção,das autoridades Japone-
zas mais de mil refugiados
chinezes regressaram para os
seus bairros de Nan-tão entre
os dias 21 e 30 dg dezembro.
A paz e a ordem %&o mantl-
das em Nan-tao pelo novo
conselho municipal, com a
cooperação dos gendarmes
nlpponicos.

Em conseqüência da conclu-
são de accordos especiaes, to-
dos os refugiados chinezes po-derão regressar a Nan-tao.
FQI OFFEREC1DO O THRO-
NO DA CHINA A UM DES-

CENDENTE DE
CONFUCIO

LONDRES, 4 (Havas) — O
correspondente da Agencia
Reuter em Pekim diz saber de
fonte <iue lhe merece todo o
credito que o duque Kung

Tchong descendente directo
do coníuclo se encontrava em
Chu-fu no momento om que
m japonézea entraram na ei-
dade. Accrcsccnta que o» cn-

viados do governo japonez
procuraram o duque e lhe of-
fei eceram o throno da Chi-
na. O duque regeitou o of-
fereclmento reclarando que a
sua familia nunca pediu nem
desejou o poder.

mora
Consti
(Com. de Doutrina e Divulgl

A Constituição de 10 de m
valores. Não i um frio, sy atem
a disciplinar as relações material
modo, uma estruetura jurídica i
dade de organizar a vida dos h<
elementos da producção da riqi

A Carta de 10 de novembro
entre os quaes são devidamente;
e moraes. '-..<&

Não reduz o homem a um
limita como elle é limitado na ;$
nhece no indivíduo apenas 0 "hoi

Não o protege em funeção;
á personalidade, isto i, como ayj
que representa como peça do sf
nos do individualismo liberal_ qi
gênero humano em phases não i
se as "Conquistas" do socialismo^
a vida nas suas realidades qui
a Carta de 10 de novembro nãr
missas theoricas, com desprezo
a vida social como um simples
de que os indivíduos são agenl

Nella, a realidade se contém;
rito, as forças moraes, são rei
elementos materiaes, que integra)

O homem, por sua vez, no:
valores que lhe condicionam ai
expressão moral. Occupa ahi o
realizando-se na integridade de

Se na ideologia liberal o hoi
e na doutrina marxista, o "hoi
o homem se define convo elle «i
tendências, uno em sua essência,

A Carta de 10 de novembro,
de valores, sobre os quaes nio

E' segundo esses princípios
um SENTIDO.

E é, sob a inspiração dei
normas que disciplinam o aperfi
da communidade. M

O Estado liberal é agnostU
munha da acção livre dos hoi
comi» symbolos. .

Como o Estado não crê ejnjf
se inspira em valor algum, ei!
social, porque nada tem a defeni

^Entregues á mercê do a
erros, destruir as baaes d»
ridade. Só não devem faltar á hora do voto.

No regimen communista ò homem é uma força de trabalho.
Vale apenas pelo que produz. Nada mais representa.

Evidentemente, a vida na' soa totalidade não se pode conter
nos limites dessas concepções. São antes mutilações da realidade
que systemas nella importados.

Estamos felizmente organizados sob critérios mais fcáTioF
mais justos e raeionaes.

O Estado Novo considera como indiscutíveis determinados
valores, que constituem condição da vida nacional.

Por outro lado, o indivíduo «preparado, através á educação
para servir aos altos desígnios que ob inspiram, quer como mem-bro da collectividade, quer como homem considerado nos seusattributos espirituaes e moraes.

na
uição

— Dep. de Propaganda)
ibro admitte a existência de

I, normas . positivas, destinado
de um povo. Não é, do m«smo

represente apenas a necessi-
ins considerados como simples

ia systematização de valores,
(liderados os bens espirituaes'
í

iples factor de riqueza, nem o
'ceituação marxista que reco-
i economicus".
t direitos naturaes inherentes
tolo, abstracção, ou pelp papel
ema representativo. Salvando-
tantos males semeou sobre o
lotas da Historia, adeantando*
mterialista, atheu, que mutilou
iaÍB vivamente a sepresentanv,
jí um systema deduzido de pre-

i realidade, nem comprehende
intento de interesses materiaes
phemeros.
ir inteiro. Os valores do espi-

sidos em harmonia com os
a nação,
ido Novo traduz uma série de
ústencia, affirmando-se como
tfduo o seu espaço por inteiro,
i fins e de seus attributos.
i é apenas o sujeito de direitos

onomicus", no Estado Novo
dade o é, múltiplo em suas

| apoia, assim, èm uma taboa
te discussão,

a vida dos homens adquire

èrdades que são traçadas as
imento material e espiritual

leutro, amoral, mera teste»
que participam do Estado

não representa nada, não
intervém na coexistência

podem commetter todos os* "morei? de1'soa prospe*

A IGREJA CATHOLICA
LIVRE NO BRASIL

Uma nota do Ministério
do Exterior

A propósito da noticia da or-
ganização da "Igreja Catholl-
ca Livre; no Brasil", communl-
ca-nos o Serviço de Imprensa
do Ministério das. Relações Ex-
teriores:

"O ministro das Relações
Exteriores repelle formalmen-
te as versões tendenciosas que
foram vehiculadas ultimamen-
te sobre uma presumida tole-
rancia de sua Parte en* **e*a"
ção a manobras destinadas a
acreditar, no Brasil, impostu-
ras de caracter religioso".

((RESTABELECIMENTO
DAS COMMUNICAÇÕES

TELEPHONICAS ENTRE
PORTUGAL EOESTRAN-

GHRO
LISBOA, 4' (HaMvas) — O

governo prosegue nos esforços
tendentes ao restabelecimento das
communlcações telephonicas com
o estrangeiro, interrompidas em
conseqüência da guerra na Hee
panha.

Depois de estabelecidas as com
municações radio - telephonicas
com Londres, Paris, Berlim o
Açores, virilo as communieações
com o Brasil, que serüo inaugo
radas a 6 do corrente.

OS REVEZES
TEDOS ffKLK 1

OS NACIONALISTAS PROSEGUEM VICTORIOSA-
MENTE NA OFFENSIVA

SCALAMANCA, 4 (Havas)
Communicado official do gran.
de quartel general sobre a si-
tuacão: "Continuam brilhante,
mente as operações no sector
de Teruel. A neve tornou algo
difficil os movimentos das tropas
nacionalistas que combatem com
uma temperatura de 14 grAos
c ás vezes sob saraivadas de
gelo. Entretanto, os nacionalis.
tas oecuparam novos centros de
resistência do inimigo. Os repu*
blicanos perderam milhares de
homens."
CHEGOU A SALAMANCA O

CORRESPONDENTE DO"TIMES"

SALAMANCA, 4 (Havas) —
Chegou a esta cidade o jornalis-
ta Philby, correspondente do
"Times", que recebeu muitas vi.
sitas e foi muito felicitado pelo
seu prompto restabelecimento.

Os corpos dos tres correspon.
dentes mortos estiveram envol-
tos na bandeira hespanhola em-
quanto permaneceram em terri.
torio deste paiz,
TERUEL ENVOLVIDA PELOS

NACIONALISTAS
SALAMANCA, 4 (Havas) -*

A frente de combate das tropas
nacionalistas formam um semi.

A MENSAGEM
DO PRESIDENTE ROOSEVELT
A REPERCUSSÃO QUE VEM TENDO 0 IMPOR-

PARIS, 4 (HáVâs)—- Os
jomaes da capital commen-
tam largamente hoje a men-
sagem do presidente Roose-
vel ao Congresso Americano.

O sr. Léon Bailly escreveu
no "Petit Journal" que o dis-
curso do Presidente dos Es-
tados Unidos constitue um
novo appello em prol de um
entendimento entre os paizes
democráticos para fazer face

A CAMINHO I •
Almoçarei hoje em Porto Alegre. A' hora em quevocê, leitor, puzer os olhos nestas linhas, um Douglas

me estará levando, a 375 kilometros a hora, rumo aos
pampas. Pela segunda vez, no decurso de um trl*
mestre, visito o Rio Grande do Sul. Quando penso no
encantador porto fluvial, que o connubio de cinco
rios gerou, ao sopro do minuano, no largo estuário do
Guahyba, não me açodem á lembrança apenas as
singularidades da terra onde os bondes apitam e a
gente engraxa sapatos debaixo de um guarda-sol azul.
A physionomia gaúcha surprehende-nos a quantos só
conhecemos o riograndense do Café Belltts Artes. Lá.
no seu habitai, onde, como dizia Martins Fontes, até
o céo é verde, porque o çéo é o espelho das mais ver*
des coxilhas do Brasil, Ia onde o tropeiro dorme "co*
berto pelo poncho das egtrellas", o gaúcho cumpre o
lyrico destino de que nos fala, em 'Troupilha criou*
Ia", a poesia de Vargas Netto: "portador de um ar de
quem domina", "perambulando 

pelo pampa enorme,
para ancias de amplidão satisfazel-as-.." Assim é o
gaúcho pictorico das volteadas de gado chucro, dos
rodeios e das cavalhadas, heróe de andaduras cava*
Iheirescas, cheirando ao fogão da estância, filho legiti*
mo dos ares «orlados pelo passara solitário, que "grita
uma vontade, cortando unia amplidão".

Assisti alli, ha tres mezes, á agonia do liberalismo
no Brasil. Presenciarei agora a apotheose do Estado
Novo, sobre "o dorso ondulado da/ coxilhas".

E é esse phenòmeno espiritual que me attráe, por*
que, em verdade, é o mais curioso caldeamento de
mentalidade a que nos é dado presenciar.

O Rio Grande político está transfigurado, como o
resto do Brasil. Transfigurado, sim. Não desfigurado.
Sempre houve um denominador commum que irmã*
nou ps gaúchos até mesmo quando elles eram, nos
entreveros de epopéa, a carne para canhão, que a poli-tica atirava á labareda e ao extermínio. E*se deiiomi»
nador commum foi e é o culto de um Patriarcha,
jovem como o Christo, pois morreu em plena moci*
dade e aos 35 annos já havia conquistado a sagração:
Júlio de Çaslilhos.O espirito político do Rio Grande do Sul é uma
funeção da intclligencia e do civismo do grande re*
publ.cano.

Ga»pnr Silveira Murtirc», monarchistu e parlanicn*inrÍMt.1, não deixou na bm« ierrn o sulco profundo di*
seu rival. A livlegruçúo do Rio Grande no regimen
republicano, m buscs moraes da acção conslruclora

dos gaúchos, a communhão do Rio Grande com o
Brasil — tudo isso é obra de Castilho».

A quem hoje demandar o extremo meridional da
pátria, mais como repórter das almas, do que como
espectador da manifestação, qué os conterrâneos de
Getulio Vargas vão dar ao maior gaúcho vivo, uma
curiosidade é insopitavel.

Como as intelligencias formadas pelo catecismo
castilhieta absorveram e assimilaram os princípios
do novo Estado Nacional?

O pensamento de Júlio de Castilhos, impregnado
da, Política Positiva de Augusto Comte, não morreu,
não morrerá.

Mas lembremos que o philosopho de Montpellier
foi o primeiro pensador que, depois de 1789, condem*
nou o suffragio universal e escreveu que a, delegação
de poderes, tal como se operava na democracia liberal,
não passava de um acto revolucionário em desaccor*
do com os princípios da recta razão. Herdeiro intel*
lectual de Comte Júlio de Castilhos. consubstanciou
na Constituição gaúcha de 14 de Julho de 1891 uma
série de postulados, cuja essência não destoa dos que
admiramos na Carta de 10 de novembro de 1937.

Evidentemente, a actual Constituição brasileira é
eminentemente christã e ajustada, ao nosso tempo. Mas
a fraternidade universal, a liberdade do espirito, a
unidade da Pátria, a garantia da ordem social e, prin*
cipalmente, a unidade de chefia, que o fundador do
Partido Republicano Riograndense preconizava, não
foram princípios excluídos desta nova ordem de coi*
sas. O confronto do programma castilhista com a Car*
Ia em vigor no Brasil é thema que deixo aos estúdio*
sob do direito publico. Apenas reivindico para mim,
neste dia em que um bom destino me arranca mais
uma vez para o pampa, a primazia no chamar a at*
tenção para esse parallelo, que, sem duvida, é o se*
gredo do ambiente de paz, segurança e felicidade do
Rio Grande em pleno Estado Novo.

Se Júlio de Castilhos vivesse... Se Júlio de Cas*
tilhos pudesse contemplar o espectaculo do universo
contemporâneo, ávido de fé, sedento de renovação...

Ousadia minha?
Talvez. Se Júlio de Castilhos vivesse, estaria onde

já está hoje quem é seu genuíno disclpule*, onde está,
emfim, o povo brasile{ro das coxi|ha*, que eu vou
abraçar.

JÚLIO HAHATA

ao agrupamento das nações
autoritárias.

O sr. Bailly pergunta se a
mensagem do chefe do exe-
cutivo americano não "virá
annunclar a constituição de
um eixo Washington-Londres-
Paris para contrabalançar os
efíeitos do eixo Roma-Berlim-,
Tokio.

"Em todo caso", affirma o
sr. Bailly, "esta é a sugges-
tão formulada hontem no
"New York Times" pelo sr*
Edwln James, e não cabe du-
vida de que esta idéa conta
com muitos partidários nos
Estados Unidos".

O jornal "L'Éoque escreveu:"A mensagem do Presiden-
te Roosevelt contem uma
aceusação bem definida aos
estados totalitários, que não
.respeitam os comprommissos
assumidos, não querem ado-
ptar os methodos de concilia-
ção e querem a guerra. A
reacção de Berlim e Roma é
o que se devia esperar.
Accusa-se o Presidente Roose-
velt de querer restabelecer na
Allemanha e na Itália um
regime detestado. Como se o
próprio Mussolini não tivesse
declarado que dentro em bre-
ve todo o mundo será fascis-
ta!"

SUL

li^3^^Sr^5^SS»Es^^^^^3BSBI
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A ALLEMANHA ACOLHE
COM INDIFFERENÇA A

MENSAGEM
BERLIM, 4 (Havas) — A

mensagem do presidente
Roosevelt ao congresso foi re-
cebida na Allemanha com in-
differençá.

Os jornaes declaram que
esse discurso não traz nenhu-
ma novidade. O "Deutche OI-
legemeine Zeitung" escreveu:"O. texto desse discurso é
exactamente o mesmo que o
de Chicago, que despertou na
Gran Bretanha as esperanças
de uma nova actividade na
política exterior dos Estados
Unidos e que trouxe a desillu-
são da conferência de Bruxel-
Ias".

O "Lokal Anzeiger" diz:"Se bem que o sr. Roosevelt
tenha se manifestado na men-
sagem de maneira mais pru-
dente do que em seu disèur-
so de Chicago, repete, entre-
tanto, em grandes linhas, a
mesma coisa."

O "Berliner Tageblatt" es-
creveu: "O presidente dos Es-
tados Unidos repete em sua
mensagem as mesmas ldéas
que j& lemos varias vezes.
Essa nova mensagem análoga
ao discurso d« Chicago será
uma decepção para essa par-
te do mundo que esperava
tanta col/m inutilmente da*
quelle discurso".

circulo ao norte e sudoeste ae
Teruel.

Foi por toda a parte leste .da
frente que se desenvolveu a of»
fensiva nacionalista, cujo verti*
ce era Teruel, conseguindo.se
assim a libertação da praça^.

Pelos dois lados do rio Turl»
as forças se desdobraram eni
fôrma de leque. As ultimas ope.
rações na ala direita da frente.
constituída das posições de Vil-
lestar e Castralfo, na direcção dè
Mansuetos, se (revestiram dâ
maior violência.

Nos círculos nacionalistas ob-
serva.se que o desastre soffrido
pelos republicanos faz com que
o inimigo não offereça uma linha
concreta de combate.

A dura resistência offerecída
pelos republicanos em alguns

Conclue na 3.* pagina

DEPOIS DE DEIXAR A
PRESIDÊNCIA DA

REPUBLICA
O general Agustin Justo
seria nomeado embaixa-

dor no Brasil

Presidente Justo
"WASHINGTON, 4 (Havas)' ««¦

Segundo informações colhida»,
nos . círculos diplomáticos ' sul*':
americanos, considera-se prova'.*
vel que o general Agustin Jnsto;
seja nomeado embaixador daí
Argentina no Brasil logo depois'
de deixar a presidência da repu-;
blica.

Os mesmos círculos invocam,
como justificativa dessa nç4*
cia, a sympatlüa que o general
Justo sempre demonstrou peto
Brasil e os seus esforços em pr«si
da harmonia entre os dois paizes,

POR TER FEITO COMPRAS
NUMA LOJA DE JUDEUS

Demittido um funcçio*
nario municipal de

Berlim %
BERLIM, 4 (Havas)' — ÜM

funecionario municipal .membro
veterano do partido nacional*
socialista, foi demittido do car-
go por ter realizado compra»
numa loja judaica. A sentença
do tribunal confirmou a decisSft
declarando quo o funecionarb
"trahiu a confiança que o esta-
do nacional-sooialista tinha de-',
positado nelle".

TODA A ALLEMANHA
SOB INTENSA ONDA

DE FRIO '
BERLIM, 4 (Havas) — Tn&HK

sa onda de frio e violentas tem'1
pestades de neve abateram »>
bre toda a Allemanha. Variof
baiiTos de Berlim estão com mais"1
de 30 centímetros de gelo da
Prússia Oriental e em Munich a
quede de neve e o gelo retarda?
ram consideravelmente os treus,
pois varias estradas estão imprà-
ticaveis.

AS VICTIMAS DE AUTO*
MOVEIS NÓS ESTADOS

UNIDOS |f
NOVA YORK, 4 (Havas) ---

Segundo informações publlcadur
por uma companhia de seguro*
contra necidontó', o numero da
victimas dos iiccldenlos de auto-'
moveis ni>s EslndoH Unldoa dfr*
rnnto o nmio piinhihIo hc elevou
ii 40.300 inortoi e t.OflO.000 forl-
(Ins.

Entro dn morirm ?»• contam
li.000 ixideatrcs,

• <*
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A BATAtHAo

Impressões
C ESTADO NOVO E A

IDE'A NACIONAL

O novo regime ainda não
conta dois mezes de existen-
cia e jà o seu Presidente por
diversas vezes teve oceasiav
de falar ao povo brasileiro
pondo-o ao corrente de tudo
quanto constitue o vasto pro-
gramma administrativo, de-
monstranão desta forma que
o governo está em funeção da
conectividade, da qual rece-
be as inspirações, interpreta
os sentimentos e dá forma
concreta á execução de seus
iâeaes.

"A Constituição de 10 de
novembro, diz elle no discurso
de 3Í ultimo, não é um
documento de simples orãe-
nação jurídica âo Estado, fei-
to de encommenda segundo
figurinos em moda. Adapta-
se concretamente aos nroble-
mas actuaes da vida biasilei-
ra, considerada nas suas fon-
tes de formação, definindo ao
mesmo tempo os rumos de
seus progresso e engradeci-
mento".

Essas palavras interpretam
nitidamente a nova doutrina
política do Estado, que não
tem mais noção ãistineta da
Acção. com a qual se confun-
de. o Estado é a forma pela
qual a Nação manifesta o seu
desejo de ser e de evoluir. Sob
o domínio da noção liberal o
Estado estará divorciado da
Nação, inteiramente a servi-
ço dos partidos politicos, que
de todos os meios lançaram
mão para apoderar-se do po-
der, com o objectivo, não de
attender os supremos interes-
ses colleciivos, mas para pro-
ceder á distribuição de dadi-
vas a regalias aos que dentro
do estreito partidarismo, sem
olhar os meios, cooperaram
para o "grande" objectivo: o
poder.

Os partidos eram velhas or-
ganizações, que disputavam
entre si, a conquista da magna
opportunidade de satisfazer
e aquinhoar os seus correli-
gionarios. Todo o program-
ma governamental se resu-
mia na partilha de recompen-
sas e na execusão de perse-
guições aos adversários das
urnas, o governo era o ins-
trumento de um grupo, que
no pleito conseguia por mera
CHANCE numérica, facilita-
da pela influencia da propa-
ganãa caféeira, apoderar-se
do poder. Os interesses crea-
ábs gyrando dentro de um pe-
queno circulo, decediam dos

. destinos da Nação, sacrifican-
âo-a em todo as direcções em
seu próprio e doméstico pro-
veito. Quarenta annos de do-
minio liberal, a Nação experi-
mentou numerosas transfor-
mações, sem ter conseguido
o ideal político, incorporando
o Estado e a Nação numa uni-
ca entidade, como agora se
apresenta, um bloco homo-
geneo, um instrumento de ex-
trema sensibilidade, apto a
receber e a transmittir dire-
ctamente as acções e reações
de todo o vasto organismo na-
cional. Os partidos politicos
que viviam mastigando velhos
themas. velhas formulas go-
vernamentaes, sem nenhuma
expressão realista, cederam
lugar ao Estado Novo, que
tem as suas bases no senti-
mento collectivo, que veiu pa-
ra abolir as divergências par-
tldarias, harmonisando os in-
tereses e os pontos de vista
no sentido supremo e domi-

nante da idéa nacional. (Com-
missão dé Doutrina e Divul-
gação — Departamento de
Propaganda).

n BBTILHfl

.0 TRIBUNAL DO JURY.
A Commissão de magistra-

dos designada pelo ministro
de Justiça para organizar a
nova legislação sobre o jury
acaba de entrigar ao titular
.daquella pasta, ministro Fran-
cisco Campos, o ante-projecto
do Instituto do Tribunal do
Jury, que a referida Commtè-
são julga capaz de resolver o
importante poblema.

Epire as principaes modifi-
cações introduzidas nos jul-
gamentos pelos juizes de facto
constam-, a responsabilidade
das decisões do jury pelo Trt-
bunal de Appellaçâo, em
grão de recurso; fortaleci-
mento da autoridade do juiz e
critério positivo na rigorosa
seleção dos jurados.

Ha no ante-projecto, outras
providencias tendentes a sim-
plificar o processo do julga-
mento, com a extineçao de
formalidades dispensáveis e
outras que objectivam mora-
lizar o jury.

Eram opportunas e indis-
pensaveis as providencias áo
governo no sentido de dar um
caracter de maior efficienèla

e seriedade aos julgamentos
procedidos pelo jury popular,
que ia se desviando das suas
verdadeiras finalidades.

O nova lei a ser decretada
está em condições de inspirar
confiança nas decisões que o
jury venha proferir.

REMODELANDO A PRA-
ÇAONZE

Está sendo demolida a
Escola Benjamin

Constant
A "picareta" funcrionou hon.

tem, no edificio da Escola Ben.
jamin Constant.

A medida é frueto do grande
plano reformador da cidade, cuja
acção do prefeito Henrique Dods-
worth, bem coadjuvado pelo en-
genheiro Edison Junqueira Pas.
sos, secretario de Viação e Obras
Publicas, só merece applausos.

Hontem, a directoria de Enge.
nharia iniciou os trabalhos de
demolição do velho edificio da
Escola Benjamin Constant, sito
á praça 11 de Junho.

A medida é de grande alcan-
ce, pois viril desafogar o tran-
sito na Praça 11 de Junho e fa.
cilitará o plano de embelleza.
mento do canal do Mangue.

Estiveram presentes ao acto os
engenheiros Edison Junqueira
Passos e Hélio de Brito.

Os antigos
ticos e o

partidos
Estado

poli-
Novo

Baixado o decreto-lei regulando as actividades das associações de cultura e beneficência

O COMMUNISMO
con.emna.0 pela Igreja
(COMMUNICADO DA AGENCIA NACIONAL)

Logo que foi publicado o de-
creto-lel extinguindo os partidos
políticos, a Acção Integralista
drasileira, com o propósito de
custear a sua activldade sob a
proteccao da Constituição de 10
de novembro, transfoi'niou-sc em
associação civil, assim denomi-
nada; Associação Rmsilcira de
Cultura.

Tâo depressa o bigma passou
por essa metamorphosc, o pre-
sidente da Republica baixou um
decreto estabelecendo que o re-
gistro de ajaociações- desse ty-
po, ficaria dependente de uma
regulamentação especial.

Honteni foi assignado o dè-
creto-lel que fixa normas pava
o registro da ex-Acção Integra-
lista; de vez que é o único parti-
do político que até agora tratou
de transformar-se em sociedade
civil, de finalidades culturaes e
beneficentes.

Está assim redigido o decre-
to-lei baixado pelo presidente
da Republica — c referendado
pelo ministro da Justiça:

"O presidente da Republica,
usando da attribuiçao que lhe
confere o art. 74, letra "a", da
Constituição Federal, e tendo em
vista o disposto no decreto-lei
n. 59, de 11 de dezembro de 1937;
decreta j

Artigo único — Pica approva-
do o regulamento, que com este
baixa, para a execução do decre*
to-lei n. 59, de 11 de dezembro
de 1937, è assignadp pelo mjnls-
tro de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores.

Rio de Janeiro, em 30 de de-
zembro de 1937, 116» da Indepen-
dencla e 49° da Republica.

(aa.) — Getulio Vargas. —
Francisco Campos."

Regulamento a que 3è refere o
decreto n. 2.229, de 30 de de-
zembro de 1937:

Art. 1.» — As sociedades civis
para fins culturaes, beneficentes
e desportivos em que sé houve-
rem transformado, ou vierem »
transformar-se, na fôrma do ar-
tigo quarto do decreto-lei nu-
mero 37, de 2 de dezembro de
1937, oa partidos politicos a que
se refere a mesma lei, deverão
fazer, além dos registros a que
jâ estejam obrigadas por 1«1, um
registro no Ministério da Justiça
e Negócios Interiores.

Paragrapho 1.» — Nao serio
registradas as sociedades que
nao tenham os «eus serviços or-
ganlxados para à realização dos
fins a que se destinam nem pos-
suam Installaçoes e apparelha-
mentos adequados â sua exe-
cução ou prestação.

Das sociedades, embora regis-
tradas, só são autorizadas a
funecionar as sedes, succursae6,
ílllaes e locaes habituaes de re-
união em que se exerçam effe-
ctlvamente as actividades para
que foram constituídas: escolas,
cursos, campos, piscinas ou gym-
nasios de sport e educação phy-
sica, ou obras de assistência.

Paragrapho 2.» — Também não
serão registradas as sociedades
que pretenderem conservar a
mesma denon***iação com que a*

registraram como partidos poli*
ticos, nem as quê tenham, como
associado», militares de t«rr*v •
mar ou de outras corporações de
caracter militar.

Paragrapho 3.» - Será eanoe-
lado o registro da sociedade
cujas reuniões, na sede ou ím
qualquer succursal, filial oú lo-
cal habitual de reunião, sè trâns-
formem em instrumento d* ptO-
paganda de idéas políticas.

Paragrapho 4.° — Nenhuma sé*
cledade de natureza das referi*
das neste artigo pôde funoclònar
sem estar registrada ná fôrma
do presente regulamento. *

Art. 2.« — Para obter o règis-
tro a que se refere o artigo pri*
meiro, as sociedades deposita-
rfto, na Primeira Secção da Di-
rectoria do Interior da Secretaria
de Estado da Justiça « Negócios
interiores, um memorial contén-
do: ,%

a) — copia authentica doa uut
estatutos;

b) — declaração do nome, na-
clonalidade e naturalidade, idade
e estado civil dos dlrectores;

c) — Indicação da sede sociali
suecursaes, (iliaes ou quaesquéi
locaes habituaes de reunião,
exercicio òu prestação de servi*
ços de qualquer natureza;

d) — declaração dos nomes, sé-
dé, directores ou responsáveis
pelos Jornaes, revistas, boletins
e outros órgãos officiaes de pu-
blicidade, devidamente registra-
dos de accordo com a léi.

Paragrapho unlco — O regi»*

tro só ée farã apôs despachos do
ministro «a Justiça e Negócios
interiores.

Art. 3.» — Tratando-se de so-
cledadé com sede em alguns dos
Estados, ou no Território do
Acre, o memória.! a que alluda o
artigo antecedente poderá ser en-
caminhado, para o effeito do re-
gistro, por intermédio do rêspe-
ctlvo governo. NO Distrtqto Fe-
deral, os memoriaes deverfto sei
dlrectamente dirigidos á Secreta-
ria de Estado.

Art. 4.» — Haverá, para o re-
gistro, na Primeira Secção da
Directorla do Interior um livro
especial que tèrã, â margem e a
direita, urna columna para as
avrebações, annotaçõcs e can-
cellamentos.

Paragrapho li* - Esse" tlvro
sèrâ aberto, numerado, rubrica-
do è encerrado pelo director da
mesma Directoria. ,

Paragrapho 2.» - O ministro
designará o Official administra-
tlvo a cUJo cargo ricarâ. a fei-
tura do registro e a pratica dos
àctos com elle relacionados.

Paragrapho 3.» — Com referen-
ola ào livro do registro de que
trata este regulamento, bem no-
mo ao numero de ordem do mes-
mo registro, observar-se-ão, no
que foram appllcavels, os dispo-
sltivos dos artigos 7 e 10 do re-
gulaménto approvado pelo decre-
to n. 1S.542, de 24 de dezembro
de 1928.

Art. 5.° — Consistira o regls-
tro da sociedade "na declaração",
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Convidamos ok proprlcta-
rios da Aldeia Portugue/a,
da Feira Internacional de
Amo',lrn*, a virem saldar
«,cu dehito na gerencia <!<*
te in iliiliiM,

Foram designados, pelo titular
da pasta da Marinha, para exerce-
rem as commissões abaixo mencio-
nadas, os seguintes officiaes; ca*
pitão de fragata medico, dr. Oswal-
do Palhares,, capitão tenente, me-
dico, dr. Elydio Correia d* Olivei-
ra Lyra e o 1.» tenente pharma-
ceutico, Vicente de Paula Casti-
lho, para organiaarem as instru-
ções para acquisicão, consumo e
fiscalização de entorpecentes na
Marinha Nacional; o capitão de

Facilidades concedidas aos
cônsules estrangeiros

Havendo o Ministério das Re-
lações Exteriores solicitado infor-
mações sobre as facilidades que o
governo brasileiro concede aos con-
sules estrangeiros nas suas rela.
ções bancarias em geral, decla-
rou-lhe o ministro da Fazenda que
é permittido ás embaixadas, lega-
ções e consulados manter, nos es-
tabeleclmentos bancários, contas
correntes em moeda estrangeira.

As contas em moeda nacional,
acerescentou S. Ex. não estão
sujeitas a formalidade especial.
Para sua aberturas, como para a
das em moeda estrangeira, é ape-
nas exigido documento daquelle
Ministério attestando as qualida-
des da pessoa a quem couber a
respectiva movimentação."SECÇÃO 

OPERARIA^
União dos Trabalhado*

res Metallurgicos
A União dos Trabalhadores

Metallurgicos, communlca aos
seus associados e ã classe em
geral, que a nova directoria em-
possada no dia 1 do corrente para
reger os seus destinos no período
de 1938 a 1940, realizou uma re-
união em 3 deste, resolvendo os
cargos de seus novos membros
da seguinte forma: — Presidente,
Manoel Cordeiro; secretario, Al-
varo Esteve» Costa; auxiliar, Be-
nedlcto José da Silva; thesourelro,
Joaquim Rodrigues Gaspar; auxl-
liar, 

' 
Brnanl Pinto; secretario

do trabalho, Euclydes Pires da Sil-
va; auxiliar, Pedro Fernandes de
Almeida.

Departamento d* A*".lst*ncl« —
Antônio Lucas dos Santos.

Séds <• Arohlva**" Eugênio no.
elu »• Departamento desportivos
Min"*! Alves du Podia.

("ommlMAo Flscel -- OctftOlIlO
Heverisno Tojni, ojtqulm Hoarti
du rt<vhi. Jiitilor e 3'iA<> íleln*
Uomoi.

corveta Iracindo Carvalhares Pi-
nheiro. para chefe de machinas do
navio hydrographico "Vital de OU-
veira" e o official de igual paten-
te José' de B. Figueiredo, para
commandante do contra-torpedei-
ro "Parahyba"; os capitães tenen-
tes Wandike Lourival de Almeida
Querido, para instruetor de arma-
mento e direcção de tiro, na Esco*
Ia Naval; Alberto Jorge Carva-
Ihal, para chefe do Departamento
de Ensino da mesma escola; Pau-
Io Antônio T. Bardy, para instru-
ctor de navegação e hydrographia,
da referida escola; Luiz Teixeira
Martini, para instruetor de mano*
bras de navios e communicaçõés,
da escola; Iomar Neves Marquei,
para instruetor de machinas e ele*
ctricidade c Luiz Felippe de Fei-
gueiras Souto, para encarregado
da turma de guardas-marinha da-
quelle estabelecimento de ensino
e o capitão tenente Arnaldo Vil-
lar, para commandante do navio
mineiro "Maria do Couto".

No mesmo despacho do ministro
da Marinha, foram dispensados,
das funeções abaixo mencionadas,
os seguintes officiaes; contrs-al»
mirante da reserva de Í> classe,
Genesio Gonçalves dos Santos, do
serviço da D. de Engenharia Na,-
vai; oontra-almirante do quadre
de machinas Manoel Pires de LI-
ma, dos serviços do Estado Maior
da Armada; capitão de corveta do
mesmo quadro, Wajdimiro José de
C. Rocha, de chefe de machinss do
navio "Vital de Oliveira" e os ca*
pltães tenentes Fernando Garcia
Vldal de instruetor de machinas e
caldeiras, do curso de aperfeiçoa-
mento e revisão, da Escola "Alrai-
rante Wandenkolk"; José de Arau-
jo Goyano, de commandante do na-
vio mineiro "Tenente Maria do
Couto"; Alberto J. Carvalhal, de
ajudante de ordens do chefe do
Estado Maior da Armada e Luiz F.
de Felgueuas Souto, de chefe de
machinas do contra ¦ torpedeíro
"Maranhão".

Para adaptação do Código
de Águas á Nova Cons-

tltuiçío
O mllllítro Fernando Costa re-

cebeu hontem cm «eu gabinete o
»r, Fleury da Rocha, dlrector-ge*
rs) do Departamento Nacional da
Producção Mineral om ootnpsnhlÉ
do rjunl examinou um ante-pro-
J-d/j rir docríto-lel, h f.*r nprcfren
tado so prpMdentn da n^publH^
itdftiitanrto o 'Wllgo dl Ariib/, A

nova OonstltUlÇlO,

Para hoje, quarta-feira 5, **tâo
marcadas, no Collegio Mtlttsi»*, M
seguintes provas oraes;

SEGUNDO ANNO
Mathematica: — A's U horas —

Ponto ãs 9 horas) — Oral para o*
seguintes alumnos ns.: — 11 — ,94

139 - 163 — 173 - 180 - 338 —
537 — 1.025.

Banca — Drs.: Serra — Agrleo*
Ia e Reis.

TERCEIRO ANNO
Artthmetlca — (Dependentes *o

Segundo anno) — A's 11 horas —
Ponto ãs 9 horas — Oral pata os
seguintes alumnbs de n».:—- 1W

719 - 1.191.
Banca — Drs.: Agrícola — Serra

e Reis.
SEGUNDO ANNO

Geographla: — (A's 11 horas) —
Oral para os seguintes alumnos ds
ns.: -21 - 123 - 131 - 148 -
158-169-240-349-352-443

774 — 908 — 1.011 — 1-035 —
1.076.

Supplementares, os de ns.: — 747
784 - 828.
Banca — Drs.: Leopoldino —•

Monteiro e Juvencio.
SEGUNDO ANNO

Scienclas: — (A's U horas —
Ponto ãs 9 horas) — Oral para
os seguintes alumnos de tia.'. —
181 - 235 - 484 - 498 - 54« -
676 - 701 - 756 - 1.050 - 1.060

1.065 - 1.112.
Banca — Drs.: Heitor — Jôbliri

e Villar.
TERCEIRO ANNO

português: — A's 11 horas) •*-
Oral para os seguintes alumno9
de ns.: - 215 - 254 - 327 - 399

438 - 487 - 622 - 664 - 717
832 — 910 — 918 — 1.07» —

1.136 - 1.144.
Banca — Drs.: Leal — Berilo •

Jarbas.
TERCEIRO ANNO

Francea: •- (A's 11 hora*) -
Oral para os seguintes alumnos
dtn«.: 5-43-69-149-150

170 - 208 - 313 - 360 — 410
483 - 541 - 566 - 879 — 1.013.

3anca — Drs.: M. Coutlnho —
Plméntel e Milton.

TERCEIRO ANNO
Ingleas — (A»s 11 horas) - Oral

para os seguintes alumnos de nu-
meros: - 288 - 323 - 835 - 430

577 ~ 580 — 642 —< 669 — 760 —
803 _ 893 — 961 - 984 — 1.120 -
1.157.

Banca — Drs.: Iblãplna — Duar-
te e Ratton.

TERCEIRO ANNO
Historia Geral: — (A's 8 horas)
Oral para os seguintes alumnos

de ns.; - 874 - 817 - 365 ,- 41*
425 - 514 - 518 - 635 — 687
700 - 806 - 813 - 827 - 973

-1.002.
Banca — Drs.: Lessa — Paes e

Leme e Ferras.
QUARTO ANNO

Historia Geral: — (A's 13 hora*
Segundo turno) — Oral para os

seguintes alumnos de ns.: — 185
203 - 275 - 305 - 810 — 385
408 - 4*4 — 470 - 683 — 793 -

871 - 947 - 1.013 - 1.044 - 1.180.
Banca — Drs.: Ferraz -- Vas-

conceitos e Nelson.
QUINTO ANNO

Physlea: - (A's 11 horas — Pon*
to ás 9 horas) - Oral para os se-
gulntes alumnos de ns,: 28 - «<

285 - 355 - 378 - 493 - 673
.... 74) ... 742 - 1.009 - 1019 -
1.103.

Banca - Drs. | DJalma - Vri-
Irtito i} Barreto Pinto.

QUINTO ANNO
nlltorla Naturais 'A'» II ho-

ms — Ponto Au 0 horas) — Om!

para os seguintes alumnos de nu-
meros: -210- 271-328 - 402
4*1 - 543 - 548 - 579 - 720 -

732 - 923 - 1015.
Supplementarem de ">•: 1-059 —

1.081 - 1.1*0.
Banca — Drs.: Leyraud — Se-

vilha e Severo.
QUINTO ANNO

Geometria: - (A's 11 horas -
Ponto As 9 horas) — Oral para os
seguintes alumnos de ns.: — 250

292 — 320 - 340 - 422 - 446 —
709 - 733 - 831 - 1.007 - 1.110

1.126.
Supplementares ns.: — 299 —

326 - 1.161. .¦ iuBanca — Drs.: P. Coelho —
Aetorlco e Qulntellai

Devem comparecer á Secretaria,
os alumnos ns.: — 456 e 849 —
afim de receberem os prêmios a
que flseram jús.

Para amanhã, quinta-feira, 6, es-
tâo marcadas as seguintes provas
oraes e escriptas:

SEGUNDO ANNO
Inglês: - (A's 11 horas) - Oral

para os seguintes alumnos de nu-
meros: - 63 - 80 - 84 - 117 -
180 - 578 - 905 - 908 - 1.011 -
1.025 — 1.035 - 1.050 — 1.060 —
1.065.

Supplementares, os seguintes de
ns.: — 1.079 — 1.076 e 394.

Banca — Drs.: Weâvér - Ibia-
pina « Caltmerio.

SEGUNDO ANNO
Geographla: — (A's 11 horas) —

Orai para os seguintes alumnos de
ns.: - 39 - 139 - 163 - 173 -
298 - 335 - 403 - 452 - 558 -
899 _ «62 - 944 - 1.010 - 1.113

1.158.
Supplementares os seguintes de

ns.: - 701 - 725 - 756 - 818.
Banca — Drs.: Leopoldo —

Monteiro e Juvencio.
SEGUNDO ANNO

Math*matlca: - (A's 11 horas
Ponto As 9 horas) - Oral para

os seguintes Alumnos de ns.: —
29 — 38 — 51 — 82 - 64 — 90 —
93 - 103 - 113 - 906 — 977 -
1.075.

Supplementares de ns.: — 781 —
867 - 873 - 1.070.

Banca — Drs.: Reis — Agricola
e Serra.

TERCEIRO ANNO
Portiigue*: — (A's 8 horas) —

Oral para os seguintes alumnos de
ns.: - 22 - 38 - 313 - 317 - 323
~ 325 - 370 - 410 - 518 - 525 -
577 -806-848 - 8J4 - 982.

Banca — Drs.: Berilo — Jarbas
e Leal.

TERCEIRO ANNO
Francea: — (A'a 11 horas) —

Oral para os seguintes alumnos de
ns. •. - 37 - 106 - 155 - 322 -
415 - 419 - 494 - 610 - 616 -
859 - 702 - 717 - 892 - 912 -
1.064.

Supplementares os de ns.: — 918
961 - 975.
Banca — Drs.: M. Coutinho —

PImcntel e Milton,
TERCEIRO ANNO

Historia da Clvllisaçao: — (A's
11 hora») — Oral para os eeguín-
te« alumnos de nu.: — 216 — 327

438 - 487 - 541 - 566 - 580 -
642 ~ 669 - 736 - 803 - 984 -
1.078 - 1,144 - 1.157.

Supplemcntnre.s o» de n*.: - 76u
sai - oo».
Banes - Ora. i Farra* - Patu

Leme « Lenra.
QUINTO ANNO

Historia Nainrah - (AV II ho-
ri**,j ... Ponto ju o horas — Or&l

feita no livro pelo official admi-
nlstrativo encarregado do sírvl-
ço, do numero de trdem, data da
apresentação e espécie do acto
conntit.titlvo, com as seguintob
Indicações:

ai — a denomlnaçfio, o fundo
social, quando houver, os fins "
a sede ria sociedade, suas sue-
cursaes, flllaes ou locaes íiàòi*
tuaès de reunião, bein como o
tempo do. sua duração;

bl — o modo por que sê aa-
ministra e representa, Judicial ou
extrajudiclalmênte j

c) — a reformabllidádê, ou nào,
dos estatutos, e de que modo:

d) — as condlçõfs dé exttn-
C(,'So da pessoa jurídica e o des-
tino do seu patrimônio nesse
caso.

Art. 6.° — O official admlnla-
trativo encarregado do serviço <
fará Índice, de ordem chronolo-"
glea « alphabetica, de todos Os
registros, podendo adoptar o sys-
tema de fichas.

Art. 7.° — Quaesquer altera-
ções supervenientes, relativas aos
estatutos, declarações e Indica*
ções a que se referem as .letras
do artigo 2.°, devem ser Com-
munlcadas dentro de 48 horas,
sob pena de cancellamento do
registro.

Art. 8." — Al alterações com-
munlcadas serão averbadas a
margem do registo, na columna
à direita; quando nao houver
espaço, a averbaçao far-se-á
no livro corrente, com notas e
remissões reciprocas, que faci-
litem a busca.

Paragrapho unlco — Far-3e-
ão na mesma columna quaes-
quer an notações, determinadas
pelo ministro da Justiça e Ne-
gociôs Interiores, quer por de-
decisão própria, quer a reque-
rlmento de qualquer cidadão ou
por suggestilo do official admi-
nistratico encarregado do ser-
viço.

Art. 9.» — O cancellamento
effectuar-se-á mediante averba-
çâo, no livro de registo, pelo
official, após despacho moti-
vado do ministro da Justiça e
Negócios Interiores.

Da certidão constarão os mo-
tlvos determinantes d cancel-
lament.

Art. 10 — Poderão também
ser cancellados, mediante des-
pacho motivado do ministro da
Justiça e . Negócios Interiores,
os registos obtidos por melo de
fraude, bem como os das soclfl-
dades em que venha a verlfi-
car-se alguma das hypotheses
dos paragraphos 1° e 3o do ar-
tlgo 1».

Art. 11 — As contravenções
ao decreto-lei n. 37, de 2 de
dezembro de 1937, serão puni-
das com pena de prisão de 2
a 4 mezes e multa de cinco a
dez contos de réis.

Paragrapho unlco — O Julga-
mento é da competência do
Tribunal de Segurança Nacio-
nal e o processo, a ser organi-
zado no regimento interno do
mesmo tribunal, seguirA o ry-
thmo summarlssimo.

Art. 12 — 0 ministro da Jus-
tlça e Negócios Interiores po-
dera interdictar as sedes das
organizações c partidos referi-
dos no art. 1" do decreto-lei
n. 37, de 2 de dezembro de 1937,
suas suecursaes, flllaes ou lo-
cães habituaes de reunião, que
ainda pretendam aetuar como
arregimentações partidárias. • De
igual modo, verificada alguma
das hypotheses dos paragra-
phoií Io e 2" do art. 1», e sem
prejuízo do cancellamento do
registo, poderá proceder com
relaçfto â sede das sociedades
mencionadas nos referidos pa-
ragraphos, bem como As suas
suecursaes, flllaes ou locaes
habituaes de reunião.

Art. 13 — 0 memorial e os
documentos a que se refere
este decreto pagarão os sellos
usuaes fixados na lei.

Art. 14 — O ministro da Jus-
tiça e Negócios Interiores, sem-
pre que Julgar necessário, bai-
xará instrucções para fiel ex-
ecução do presente regulamento
que entrará em vigor na data
de sua publicação; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em 30 de de-
zembro de 1937, 116» da Inde-
pendência e 49» da Republica.
— Francisco Campos.'*

A Igreja catholica não tem
se cançado no combate ao
communismo ateu. Além das
felteradas manifestações da
Santa Sé, a recente Enclcllca
"Divini Redemptorls" consti-
tue formidável condemnaçãô
ao materlallsmo marxista.
Porém, muito antes de pio XI,
já Pio IX c Leão XIII haviam
pronunciado a condemnaçap
do communismo atheu. O pro-
prio Pio XI denunciou muitas
vezes, com urgente insisten-
cia, as correntes de atheismo
que crescem de modo alar-
mánte. Em 1924, quando a
Missão de soccorro da Santf.
Sé voltava dos paizes da União
Soviética, o Papa não deixou
rie pronunciar, contra o com-
munismo, uma allocução es-
pecial, que se dirigia ao mun-
do inteiro, e, nas cinco en-
cíclicas subsequentes, de 1924
a 1937, levantou-se contra as
perseguições aos fieis na Rus-
sla e na Hespanha.

Na sua recente enciclica "Dl-
vlni Redemptorls", Pio XI, de-
pois de analysar minuciosa-
mente o communismo des-
truldor da religião, da família
e das relações normaes entre
os homens, explica como esse
veneno pôde penetrar nas
massas operárias. "E, preciso
recordar-se, diz Pio XI. que
os trabalhadores Já estavam
preparados para essa propa-
ganda pelo abandono moral a
religioso em que foram deixa-
dos pela economia liberal. O
systema das empresas de tra-
balho nem mesmo lhes dava
tempo para cumprir seus de-
veres religiosos mais impor-
tantes, nos dias de festa; não
se teve o cuidado de construir
igrejas na proximidade das

usinas, nem de facilitar a ta-
refa do padre; ao contrario,
tem-se favorecido o laiclsmo
c continuado sua obra". Re-
corda, então, a herança dos
erros antigos que favoreceram
à propagação do erro com-
munista. E' no augmento, no
reforço, na dilatação da acção
religiosa que o Papa vé o
meio de conseguir a victoria
tobre esse inimigo terrlvei,
porque o perigo vae crescen-
do de dia para dia.

Na referida enciclica, oSna-
to Padre comprehendeu mui-
to bem a evolução hábil rea-
lizada pelo communismo rui-
so. A principio, esse commu-
nismò se mostrou tal qual era
em toda sua perversidade,
mas, bem depressa elle se
apercebeu que, desse modo,
afastava delle próprio os po-
vos: mudou, então, de tactica
e hoje se esforça para attra-
hir as turbas por toda espe-
cie de embustes, dissiihulan-
do seus próprios designioò,
sob idéas por si mesmas boas
e attrahentcs. E! assim, que,
vendo o desejo commum de
paz, os chefes do communis-
mo fingem ser os mais zelo-
sos agentes e propagadores
do movimento pela paz mun-
dial. Mas, ao mesmo tempo,
provocam uma luta de cla3-
se que faz correr rios de san-
gue.

Em conseqüência, o Papa
convida vivamente os fieis a
não se deixarem illudir. "O
communismo", conclue o San-
to Padre, é intrinsecamente
perverso, e não se pôde admit-
tir sobre nenhum terreno a
collaboração com elle, da par-
te de quem queira salvar a
civilização christã."

ESCOLA MILITAR
INSPECÇAO DE SAÚDE

Serão inspeccionados de saúde | roslau Wolonskl; 2 — Segundo
no dia 7 de janeiro, os seguintes | cabo Lauro Jofto Schllckting; 3 —
candidatos

A'S 7 HORAS
1 — José Geraldo de Araújo Cos-

ta; 2 — José Rodrigues de Car-
valho; 3 -- José Rodrigues Lopes
Netto; 4 —, Carlos . Rinelli de Al-
metda; 5 — David Ferreira; 6 —
Francisco Heron Alencar; 7 — Lula
de Azevedo Rocha Paranhos; 8 —
Luiz Cortes de Azevedo; 9 — Ma*
noel José Loureiro; 10 — Mario
Canavarro da Fonseca; 11 — Ma-
rio Vaz Curvo; 12 — Milton Prado
Riffand; 13 - Murillo Ladeira de
Godoy; 14 — Napoleão Malheiro;
15 — Odmur Gomes dos Santos;
16 — Odraclr Glaser Valiengo; 17
— Ollton Brandão; 18 — Olavo OU-
veira Michel; 19 — Pedro Godo-
fredo Ribeiro Dantas; 20 — Ru-
bens Rodrigues Lima.

A'8 13.30 HORAS
1 — Primeiro cabo Vltoldo Ze-

Segundo cabo Orley de Miranda
Tuiuty; 4 — Segundo cabo Glauco
Pinheiro de Lemos; 5 — Segundo
cabo Helmuth Abeck; 6 — Caeta-
no RamoB Barbosa; 7 — Moacyr
de Figueiredo Borges; 8 — SylvIO
Martins Netto; 9 —'. Waldyr Souza
Guimarães; 10 — Waldyr dos San*
tos; 11 — Waldyr Morgado; 12 —
Walmlr Duarte Gomes; 13 — Wal-
ter Goytacaz Cavalheiro; 14 —
Wellington Maynard Gomes; 15 —
Wilson Barcellou; 16 — Wilson
Gomes da Rocha; 17 — Wilson Ja-
cques Plbernart; 18 Wilson Mon-
tanha Peixoto da Silva; 19 —
Humberto Molinaro.

NOTA! — Todos os candidatos
deverão comparecer 30 minutos an-
tes da hora determinada, munidos
das respectivas carteiras deiden-
tldade.

Requerimentos despachados na Central do Brasil
Constantlno José da Silveira

Borges, proc. 78660-37 _ Deferido,
èm face das Informações.

Sebastina Joaquim AveUar, proc
83560-37 — Deferido, em face das
Informações.

José Esteves dos Santos, proc.
84130.37 Deferido, em face das
Informações.

Antônio Dias de Castro, proc.
59690-37 — Compareça ao Serviço
Central de Communlcaçoes.

Albino Pellnto, proc.'67230-37 —
Certlflque-fie.

Joáo Marques, proc. 63480-37 —
Dê-se baixa á fiança e certifique*

para os seguintes alumnos de nu-
meros: - 258 - 391 - 527 - 594

644 - 804 - 932 - 983 - 990
1.024 - 1.168 - 1.197.

Supplementares os de ns.: — 68
381 — 489.
Banca — Drs.: Leyraud — Se-

vilha e Severo.
QUINTO ANNO

Cosmographlai — (A's 8 horas)
Oral para os seguintes alumnos

de ns.: - 57 - 92 - 95 - 97 -
293 — 450 - 523 - 510 - 529 -
602 - 603 - 611 - 729 - 753 - 778.

Supplementares os de na,: —
815 — 846 - 856.

Banca — Drs,: Dedo — Calo
e Victallno.

PROVAS ESCRIPTAS
QUARTO ANNO

Portugue*.: — (A's 13 horas) —
Prova escrlpta para os alumnos
que faltaram a primeira chamada
por motivo justificado.

Banca — Drs.: Jarbas — Leal e
Berilo.

QUINTO ANNO
Cosmographln; - ÍA's 1350 ho-

ras) — Prova cgcrtpta.
Banca — Drs,: Dedo — Caio e

Vtctaltno.
8KXTO ANNO

Phyilna e Chlmlcai — (A't 13
horas) — Prova escrlpta.

Banca - Drs.: DJalma — Villar
e Armando.

Devam comparecer «o Collegio
Militar, no dia 5, t\t> 13 bom»., to-
doH ou «lunino" qun terminaram
0 curso (Mexln anno) t uso Obtl*
veram a mediu Mil if>) rIoIihI.

iPnnlr-i ri*, reunião: — "Recreio
Coberto"),

se.
Manoel Carlos Pereira, proc

87820.37 — Compareça ao Serviço
Central de Communlcaçoes.

Laura Lopes . Marques, proc.
44620-37 — Dê-se baixa â fiança «
certlflque-se.

Francisco Ferreira Souto, proc.
97363*37 — Indeferido, a vista das
Informações.

Cia. Telephonlca Brasileira,
proc. 78770-37 — Compareça ao
Serviço Central de Communlcaç-
ções.

JCxprlnter, proc. 79670.37 _ Au-
tòrlzo ri transferencia do deposito.

Osmar de Souaa, proc. 1510-87
— Indeferido. Presentemente es-
tão suspensas as admissões nesta
vla-ferrea.

Etelvlna Darrlgue Faro, proc.
85570-37 — Indeferido, Presente-
mente as admissões e readmtasõe
estão suspensas.

J. de Almeida Lustosa, proc.
75740-37 — Compareça ao Servi-
ço Central de Communlcaçoes.

Mario tia Stlva Couto, proc,
78690-37 ¦— Certlflque-se.

Unlfto dos Funccionarlos Publl-
eos. proc. 77504-37 _ Complete o
sello.

S. A. Frigorífico Anglo, proc.
39620-37 — Certifique se.

José Gonçalves Fontes, proc.
54820-37 — Idem.

Carlos Ferreira da Costa, proc.
45350-37 — Idem.
Antenor Pedro de Campos, proc.
70680-37 _ Idem.

Hermes de Toledo Dias, proc.
6Vi70.37 — Idem.

Dulctto Salgado Lamego, proc.
Í7340-37 — Idem.

Jofto Marques de Souza, proa.
23000.37 — Idem.

J«fto Baptista Dias Peixoto prúc,
63100-37 — Idem.

AlfrodotLopes, proc. 08800-37 —
rdem.

Blmlo Francisco da Crur, proc.
OfWO-37 - Idem.

Soclcdndo Internacional Bswfl-
rente dc« Chauffmira rio ü, dn
Pilo Paulo, proc. (100(*0-ft7 — Df-
/Iro na forma do parecer.

Oswaldo Baptista do Nascimento
proc. 89160.37 — Indeferido, *
vista das Informações.

Antônio Baptista de Oliveira,
pric; 79840-37 _ Idem.

Sociedade Anonyma Frigorífico
Anglo, proc. 2785-37 — Dlrlja-se
á Rede Mineira de ViaçAo, que
foi quem indeferiu a reclamação
apresentada pelo petlclonarlo.

Bdlth Teixeira Armond, proc,
74440-37 — Defiro, em face dpa
Informação.

Oellna da Silva Fonseca, proc.
84200-37 — Defiro, na forma do
parecer.

José Marinho Vidal, pròç.
88430-37 — A* vista das informa.
ções reverta-sè para esta Estrada
a cançfto provisória.

Hssenclever & Ola.. piòc. 7O460-
37 _ Tratando de despacho "nâo
a ordem" só ao destinatário po-
der A ser fornecida a certidão de
que se trata.
ORGANIZADOS OS HORÁRIOS
PARA OS TRENS DE CARGA
Foram organizados os horários

dos trens de carga da Central de
Brasil, que deverão trafegar dia-
riamente, nas estações. Maritinm,
Sfto Diogo, e Alfiedò Mala, do dia
23 do corrente, èm diante: KP1.
Cl, C3, Cõ, C7, C9, Cll C1S e K3,
da Marítima; MK, para M2, Is
Cabine Electrics; Ml, * M3 de
S. Diogo; e Kl de Alfredo Maia.
Partirão de Belém; FP 2, K2, Oi,
C6. K4, CP4, M2, K6, M4, KP2,
KP4 e F2. -

ENTRARAM NO REGIMEN DO
PERNOITE

Passaram a fazer a regimen ia
pernoite as estações de Sobragy e
CedofeiU, sendo augmentado e
quadro de pessoal d» serviço.
Dessa forma foram supprimidos e
AP e o Pede, nas respectivas e<>-
tações.

PARA A EXPOSIÇÃO DE BR1N
QUEDOS E FEIRA INFANTIL DJC

SAO PAULO

De ordem do director da Estn.
da de Forro Central do Brasil. •
partir de hoje será concedido o
abatimento de 50 V,- nos freto*
dos mostruarhh e mercadoria»
consignados i Commissão da Ex-
posição ue Brinquedos • Feira In*
fantil inaugurada na capital -'.e
Sâo Paulo, funcclonando até Fe-
vereiro do cònènté anne.

Ai pauagent de quarquor eit;i-
l'Ao puni Norte, de ida o volta, »"•
rlò emittldsi «omsnte At teres."
folrw. para os vUltsnlei ds ref*"
rldn «>xpn*.lçno, r.om validade (f
8 dias, ida e volta,
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Decretos assignados pelo
presidente da Republica

O presidente da Republica
assignou os seguintes • decre-
tos:
Na pasta da Fazenda

Aposentando, nos interesses
do art. 177 da Constituição,
o intendente da Administra-
ção do Domínio da União
Contado Muller de Campos.

Nomeando: Mernbros do
Conselho Administrativo da
Caixa Econômica Federal de
Porto Alegre, Renato Barbo-
sa, Agnello Corrêa da Silva
e Pompilio Cylon Fernandes
da Rosa, sendo nomeado seu
presidente o dr. Agnello
Corrêa da Silva; e da Caixa
Econômica de Recife, mem-
bros João Ferreira Lima e
padre Alfredo de Arruda Ca-
mara, sendo exonerados de
idênticos cargos Henrique Ca-
valcanti c Melani» de Barros
Corrêa.
Na pasta da Justiça

Alterando o plano de uni-
formes da Policia Militar do
Distrcito Federal, sem pre-
juizo do seu conjuneto.

Aposentando, no interesse
publico: na Imprensa Nacio-
nal, os officiaes administra-
tivos Antônio Manoel de
SanfAnna e João Gonçalves
do Couto; os encadernadores
Jovelina Alves dos Santos,
Laudelina da Silva, Elisa Au-
gusta de Oliveira, Antônio
Pereira de Magalhães Júnior
e Sebastião Custodio da Luz;
os compositores Ismenia Mar-
tins, Leonio Ferreira de Me-
nezes, Manoel Cordeiro Pi-
nheiro, Manoel do Amaral,
Cecilia Gonçalves da Costa e
Salustino da Silva Marques;
o auxiliar de officina de ar-
tes graphicas Gaudeneio Ma-
noel Granja; os esteriotypis-
tas Reynaldo Theodoro Ca-
bral e Octavio Gonzaga Bari-
fouse; o impressor Alfredo da
Silva Guimarães; o mecânico
Henrique Rodrigues de Sou-
za; o paulador Eduardo de
Carvalho; e os contínuos
Moysés Antônio Mendes e
Eustachio Ribeiro.

Declarando extinetos, por
se acharem vagos, diversos
cargos na Imprensa Nacional,
aproveitando-se o saldo apu-
rado na importância de ....
188:400$000, dentro da verba
global do respectivo orça-
mento para ser custeado o
pessoal extranumerario de
que necessitar o referido es-
tabelecimento.

Exonerando o tenenfe-coro-
«ei da Policia Militar Mario
Teixeira dos Santos, das fun-
cções que exercia em com-
fnissão, de assistente militar
do Gabinete do Chefe de Po-
licia do Districto Federal, em
virtude de ter sido promo-
vido.

Exonerando, em consequen-
cia do inquérito administra-
tivo a que respondeu, José Es:
tevês, do cargo de commissa-
rio da classe H, e o detective
Álvaro Fernandes dos Santos,
da classe E.

Matriculados no curso

O ministro da Marinha resolveu
mandar matricular no curso es-
pecial de submarinos e armas cor*
respondentes, os seguintes offi-
claes: capitães tenentes Augusto
do Amaral Peixoto Júnior, Wal-
frldo Quintanilha dos Santos,
Moacyr Dunhan, Lauro de Freitas,
Paulo de Oliveira, Ernesto de Mel-
Io Júnior; os primeiros tenentes
Maurülo Magalhães Fonseca, Pau.
ío Frederico de Mendonça Ama-
ral, Paulo Justlno Strauss, Jayme
«le Azevedo Conde, E. Herbert
Pinto Morado, José de Carvalho
Jordão, Octavio José Sampaio Fer-
Jianües, Alberto Gonçalves Ro-
sauro de Almeida Attlla Franco
Ache. I,iil?, Antônio de Medeiros
Netto.

Para o aproveitamento do
chisto betuminoso

Uma communicaçâo,
nense sentido, do inter*
ventor na Bahia ao mi*

nistro da Agricultura
O coronel Dantas, interventor

Interino no Estado da Bahia, en-
vlou ao ministro da Agricultura,
o seguinte telegramma:"Tenho a máxima setisfaçao de
communicar a Vossencla que foi
asslemado hoje na Secretaria da
Agricultura o contracto celebra*'«Jo entre este Estado e a firma
Appema Jullns Pintsche Kammau-
clltçesellschaft para o torneclmen-
to è instnllação da usina destina-
da ao aproveitamento Industrial
do ?h!sto betuminoso em Marahu.
tendo sido. desapropriados, por
utilidade publica, terrenos neces-
sarlos á mesma exploração. Cor-
dlans saudações. Cel. Dantas, In.
terventor Interino".

Instruccões sobre a divisão
da Historia Mima do

Brasil
O minlfct.ro da Marinha determl-

nou ao chefe do Botado Maior da
AnnudH. providencias no «ontldo
tt serem rigorosamente obterá-
•ia/, oa Irtitruoçôes do dtorato*!,
«'¦findo a dlvIMo da Historia Ma-
riurns do Braall.

Nomeando: João Guilherme
Meyer, interinamente, escre-
vente juramentado do parti-
do do 2° officio da justiça
local do Districto Federal;
Luiz Lonieu Machado, interi-
namente, escrevente juramen-
tado do escrivão suecessor do
2o officio da 6* pretoria eivei
do Districto Federal; e os
escreventes juramentados das
extinetas 1*, 2" e 3* varas
federaes, bacharel Luiz de Mi-
randa Barbosa e Octavio Ge-
raldo Vieira, para idênticos
logares no juizo de direito dá
1* vara, dos Feitos da Fazenda
Publica; Rubens Young, Mo»-
cyr do Prado Rabello e Júlio
Victor Rabello, para idênticos
logares no juizo de Direito
dà 2" vara dos Feitos da Fa-
zenda Publica; e José Jca-
quim Almeida Santos e Octa-
vio Fernandes Vianna, para
idênticos cargos no juizo de
Direito da 3* vara dos Feitos
da Fazenda Publica, todos do
Districto Federal.

Concedendo licença a Ubal-
do Franco Caiuby, para uue
possa acceitar o exercicio das
iuneções de cônsul honorário
da Republica Dominicana em
São Paulo. . .

Concedendo aposentadoria a
Joaquim Ribeiro de Paiva, re-
dáctor de documentos parla-
mentares e annexos da extnv
cta Câmara dos Deputados.

Exonerando Jayme Tnomaz
de Carvalho, de guarda do
trafego; José Maria de Souza
e. Silva, de guarda civil; Léa
Azeredo da Silveira, por
abandono de emprego, de tra-
duetor; e o guarda civil Ra-
phael Joaquim Ribeiro, por
ter sido condemnado por sen-
tença passada em julgado, a
seis annos de prisão cellular.
Na pasta da Educação

Concedendo aposentadoria
aos médicos sanitaristas drs.
Carlos Gomes Villela e Tha-
deu de Araújo Medeiros; ao
official administrativo José
Alexandre de Moura Cosia: ao
guarda sanitário José Grego»
rio da Costa; ao sèrVeiue . c-
dro Zeferino de SanfAnna -
ao trabalhador José da Silva
Pedroso.

Tornando sem effeito as
designações, interinas e em
commissão, para inspectores
federaes de ensino secundário,
do dr. Emilio Stigler, Diony-
sio Pereira da Silva e dr. Lu-
íridio Lopes Júnior, no Rio
Grande do Sul, e padre Cons-
tantino Carneiro, em Pernam-
buco, todos por não terem to-
mado posse dentro do prazo
legal.

Designando, interinamente e
cm commissão, inspectores
federaes de ensino secunda-
rio no Districto Federal —
dr. Milton Maciel, Sérgio F.
dos Guimarães Bonjean, Eci-
Ia Gilka Drummond, Nair
Quitella, Marina Germana da
Gama Cerqueira e Dario Mu-
niz de Britto; em São Paulo
— Armando Sampaio de Re-
zende, dr. José Sampaio Lei-
te, dr. José Octavio Araújo,
Judith Brandão Klier, Maria
Stella Arantes Uchôa; na Ba-
hia — dr. Annibal Vianna
Sampaio, dr. Egnaldo Vieira
da Silva, dr. Theodulo. Lins
de Albuquerque, dr. Mancos
Chastiner Contreiras Filho,
dr. Manoel Pimentel Bitten-
court, dr. Augusto. Publio da
Silva e José Maria Penna
Corrêa; no Rio Grande do
Sul — Armênio Monjardim e
Celio Marques Fernandes; no
Piauhy — dr. Luiz Nodgi No-
gueira; no Espirito Santo —
Bolviar Maioli Pereira; no
Paraná — Edgard Linhares;
no-Estado do Rio de Janeiro
— dr. José Caetano Tei-
seira.

Concedendo exoneração: ao
professor cathedratíco Interino
dr. Edson Junqueira Passos:
do cargo em commissão de
assistentes da Faculdade de
Medicina de Porto Alegre, a
José Rícaldone, Francisco
Salzane, Diogo Bittencourt
Ferraz e dr. Altair Vieira
Sinch; de inspectores federaes
de estabelecimentos de ensino
secundário: Déa Muniz de
Britto Lopes e Hermes Ro-
drigues da Fonseca FilhOj no
Districto Federal: dr. Joa-
quim Martins Vieira, em Mi-
nas Geraes; Macario Ramos
Judice. no Espirito Santo; Al-
varo Pereira de Souza Lima,
Nicanor Teixeira de Miranda,
dr. Marcello Lacerda Soares
« Lauco de Cerqueira César,
em São Paulo; Benedicto Mar-
tins Napoleão, do Piauhy; dr.
Leorridás Loyolla, do Paraná;
a Ladario Canabarro, do Rio
Grande do Sul; a Francisco
Antônio Rodrigues de Salles
Netto, do cargo de fiscal ge-
ral, padrão K.
Na pasta da Viário

Restabelecendo o cargo de
ajudante da agencia pot ul
tclegraphica de Col latina nos
Correios e Telegraphos cio
Espirito Santo; e nomeando
para o referido cargo Urita
Lugiio.

Abrindo o credito recriai
de :J9:240$000 puro nequiul-
ção do terrenos no cidade de
VayisourM e parh Jtcqufalç&ci
ne uma pedreira f)in Itacuru*
•a, no Districto Federal,

Nova sede para os Cor-
reios e Telegraphos

de Cuyabá
Ao Departamento dos Cor-

relos e Telegraphos foi com-
municado pelo Ministério da
Viação que o sr. Presidente
da Republica autorizou a ap-
plicacão do saldo de 52:485$,
existente na sub-consignação
n. 1, letra "a", do annexo 12,
do orçamento daquelle, Mi-
nisterio (Lei n. 300, de 13 de
Novembro de 1936). na con-
clusão da construcção do edi-
ficio sede da Directoria Re-
glonal dos Correios e Telegra-
phos de Matto Grosso, em
Cuyabá.

Será removida a carcassa
do pontóo "Itaooan"

O Ministério da Vlaçâo officiou
ao Departamento de Peitos e Na-
vegaçâo, communlcando que o mi-
nistro approvou a minuta do edl-
tal para a remoção dn enreassa do
pontuo "Itapoan". devendo, po-
rém, serem excluídas das claiisu-
Ias VII e X do mesmo edital as
referencias feitas ao Tribunal de
Contas por Isso que nfto cabe
âquelle instituto manifestar.se so-
bre contractos de que nSo resul-
te despesa publica, em face da
actual leglslncfio e de decisões
do mesmo Tribunal.

Compre e leia O ES-
PIRITO DA NOVA

CONSTITUIÇÃO
Por JÚLIO BARATA

Â? VENDA NAS PRINCI-
PAES LIVRARIAS

FAZ FRIO INTENSAMEN-
TE NA ITÁLIA

XUIUM, I C Havas) - O frio
excepcional que se faz sentir na
região do Piemonte attingiu vio-
te e uni grúos abaixo de zero no
ralle Ue Tosrgia, nas vizinhan-
ijas de üomodossola. Em Vlnillo,
onde foi registrada a teníperàtu-
ra de dezessete grãos, iim vag!)
bundo morreu de frio.

Febre de melhoramentos
Obras autorizadas pela administração carioca

Com a transferencia do 60 por
cento da arrecadarão do imposto
de "vendas mercantis" para os
cofres da Prefeitura, o plano de
remodelarão da cidade será
grandemente facilitado e assim,
serão iniciadas varias obras de
grande expressão para a capital
da Republica.

Hontem, o prefeito Henrique
Dodsworth approvou o projecto
de alargamento da avenida Sal.
vaclor de Sá, conforme A BATA.
LHA noticiou ha tempos.

Varias desapropriações foram
determinadas pelo prefeito para

Estradas de rodagem Rio-
Bahia e Itaipava-

Therezopolis
O Ministério da Viação

communicou ao Departamento
N. de Estradas de Rodagem,
haver o Tribunal de Contas
ordenado o registro do cre-
dito especial de 3.000:0008000,
aberto pelo decreto n. 54, de
9-12-37, sendo 2.000:000$000,
para conclusão da estrada de
rodagem Itaipava-Theresopo-
lis e 1.000:000$000. para con-
tlnuação das obras da Rio-
Bahia.

Um credito especial para
o Ministério da Viação

O sr. Presidente da Repu-
blica assignou decreto lei'
abrindo pelo Ministério da
Viação o credito especial
de 39:240$000. para acquisição
de terrenos na cidade de Vas-
souras e para acquisição de
uma pedreira em Itacurussás,
no Districto Federal.

Dr, José de
Affecçües sexünès masculinas ve-
nercas ou não. Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
K. 1JO KOSAKIO, 171. DE 1 ás c.

Animador augmento oa
arrecadação da Prefeitura
22.876:190$400/ a extraordinária diff erença. veri-

ficada, para mais, na receita bruta em 1937
O gabinete do Secretario Geral de Finanças da Prefeitura,

ou
eommunica-nos: . ... , R

A receita bruta da Prefeitura, no exercício de 1937, loi de ks

315.248:6911200, contra Rs. 292.372:5005800.no do 
^seja uma diff erença, paia mais, em 1937, de Rs. 22,87b,iau^u^

A renda, que se divide em ordinária e extraordmaua, ateu*
uma differença significativa, para mais, em 19*./. contorne

quadro abaixo, fornecido pela Contadoria Geral:
193fi 1937 (até

Renda ordinária  258.937:023$300
Renda extraordinária ..

a> execução do projecto organi-
zado pela Secretaria de Viação
da Prefeitura.
A GALERIA NA RUA BUENOS

AIRES NAO SERÁ' CONS-
TRUIDA

Considerando que o projectode uma galeria na" rua Buenos
Aires interessa, apenas, a um
pequeno trecho desse logradou.
ro, e, mais, as difficuldades de
ordem technica e econômica para
a\ execução da citada obra; t»
prefeito resolveu revogar o de.
creto daquelle projecto entre a
avenida Rio Branco e a rua da
Candelária,
AMPLIANDO A PRAÇA 15 DE

NOVEMBRO
Foi ainda, approvado o pro*

jecto de alinhamento da quadra
comprehendida entre a praça 15"
de Novembro e as ruas da Ml-
sericordia, Asscmbléa, Carmo e
7 de Setembro, desapropriando
os terrenos e prédios comprehen.
didos nesse trecho e necessários
á ;e.\ecução do projecto ofganl.
zado pela Secretaria de Viação
da Municipalidade.

Um invento brasileiro que
aproveitará í Marinha

O presidente da Republica, at-
tendendo ás informações resul-
tarites de demorados estudos nos
ministérios da Marinha e da
Viação, após a exposição de
motivos que lhe dirigiu o antigo
ministro Marques dos Reis man.
dou dar um prêmio, em dinheiro,
ao inventor Fausto Pedreira
Machado, autor do "Motor Tur.
bina Reversível", ultra economl.
co, muito simples e instantânea-
mente reversível, applicavel a
todas as industrias, impondo.se
â navegação.

O inventor offereceu a •Man.
nha Brasileira, na pessoa do mi-
nistro Aristides Guilhem, um
modelo bem acabado, em alumi-
niOj: e s. ex. prometteu providen.
ciar para a construcção de um
apparelho adaptável a uma uni.
dade da Marinha de Guerra.

0 novo Secretario Geral
da Educação e Cultura
Tpmou posse o dr. Alceu de Amoro so Lima — Os discursos trocados

as seguintes pala-Com a presença de todo o
Secretariado municipal, altos
funccionarlos, jornalistas jun-
to ao gabinete do prefeito,
grande numero de sacerdotes
e famílias, teve logar hontem,
no gabinete do prefeito Hen-
rique Dodsworth, a posse dos
srs. Paulo de Assis Ribeiro

e Alceu Amoroso Lima, noj
cargos de Secretario Geral de
Educação e Cultura e de rei-
tor da Universidade do Distrl-
cto Federal.

Após o teimo de posse, que
teve também a presença do
sr. Francisco Campos, o pre-
feito Henrique Dodsworth pro-

1 auto derrapou violentamente e
chocou-se com a arvore

Feridos, o seu conduetor e mais quatro pessoas
Âs victimas retiraram-se após os curativos

lã de Dezembro)
286.192:803Ç90ü

19.6B2:70JD$65427.788:6285800

ainda coiiiparaudó, ciue a renda ordináriaVentica-se, pois, ^ —,. .
(arrecadação de impostos), em 1937 (até 15 de Dezembro), ac-
cusa uma differença para mais, de Rs. 27.2o5:780J60.U.

n0„o o,, enlipnfndn. também, aue em 1936, toram auecacut-
das as importâncias de Rs. 3.147:42B?900 e 4.421:517*700,39
total de Rs. 7.568:9431600, respectivamente relativas aos im-

postos sobre a Circulação da Riqueza Movei e as casas de jogo
denominadas sportivas (excluidos os Casinos), aqiiella exttncta
por forca do Dec. 5.852, de 21-11-936 e estas fechadas definitiva-
mente em 22 de Abril do mesmo anno de 1936. Isto significa que.
em 1937, estancaram essas fontes de arrecadação, sem que, por
outro lado, tivesse havido qualquer majoração de impostos ou

Comparando-se o periodo de 3 de Julho a 31 de Dezembro
dos exercícios de 1996 e de 1937 — este relativo á administração
do actual Sr. Prefeito — temos os seguintes algarismos, que.
como os acima, mencionados, dispensam qualquer commentario:
Receita bruta
De 3 de Julho a
31 de Dezembro:

193B
138.812.508?500

1937
153.099:063$600

Differença em 1937
+14.286:555$100

Convém ser assignalado que a venda de próprios municipaes,
que é computada na receita bruta, foi de Rs. 6.898:164Ç0Q0 em
1936, contra .Rs. 1.672:962Ç800 em 1937 — ou seja uma dii-
ferença de Rs. 5.225:201$200.

A Secção de Cobradores também fornece-nos algarismos
comprovantes do augmento da arrecadação durante a admims-
tração do actual Sr. Prefeito-
De 3 de Janeiro

1936
até 2 de Julho 1937 Differença em 1937

Imposto Predial
8.321:095$600 8.225:803?400 — 95:292*200

Imposto de Licenças
5.759:935*600 5.363:087*500 — 396*848*100

Imposto Territorial
895:544*000 1.147:919*600 + 252:375*600

Somma
14.976:575*200 14.736:810*500 — 239:764*700

De 3 de Julho 1937 »5fferença em 1931
1936 ¦ .

33 de Dezembro
Imposto Predial

11.154:474*600 15.444:535*300 > ¦ +4.290:060*700
Imposto de Licenças

12.815:151*400 17.393:659*700 +4.578:508*300
Imposto Territorial

771:956*900. 1.140:245*700 + 308:288*800
Somma

24.741:582*900 33.978:440*700 +9.236:857*800

Total
39.718:158*100 48.715:251*200 +8,997:003*100

Uma rotativa para os
Correios e Telegraphos

i^ Ministro da Viação of-
ficióu ao Departamento dos
CoRreios e. Telegraphos, com-
municando que o sr. Presi-
dente dá Republica autorizou
a acquisição de uma rotativa
de impressão, pelo preço de...
174:000*000, nos termos da

letra "a" do art. 51 do Código
de Contabilidade publica, at-
tendendo, assim, a necessida-
de demelhorar as officinas
graphicas daquelle Departa-
mento.

Um desasttv; de lamenta vel s
conseqüências, verificou-se liou
terá á noite, na rua José Verici-
mo esquina da rua Dias da Criut

Em regular velocidade, fex
nquella curva, o auto n. 2.384
dirigido por seu proprietário,
Nestor Medeiros, branco, de 24
annos de edade, casado, brasidei-
ro, comniercinrio, residente à
rua Benedicto Ottoni . 45, quan

B' opportuno salientar, doada logo, quo osso roBultudo M
obtido «em o recurso ííh Kystomutlcu» uinnlutlti fittcnoH, n quo
tiimiiltimvn « Acrocttdttçao o InoontWftvii o contvlbüinlo n ln.i*
pontunlldmlo, por promlal-n, com ovldonto Injufttlçu pfirn flftn)
«qucllos quo, nnn opocui próprio», HatUíoKum <>* «•!"« tributou.

OS REVEZES DOS VER-
MELHOS EM TERUEL

Conclusão da 1." pagina
pontos isolados é attribuida ao
objectivo de cobrir a sua reti.
rada. íeita desordenadamente e
em completa desmoralização.

Castiso foi experimentada por
intenso bombardeio da aviação
nacionalista.
OS NACIONALISTAS PRENDE.
RAIA O CÔNSUL FRANCEZ

EM lRUft
BAYONNA, 4 (Havas) — As

autoridades militares da Hespa-
nha* nacionalista effectuaram ho.
je a prisão do sr. Ducòureau,
agente consular francez em
Irun e de tres agentes commer-
ciaes ao seu serviço. Ignoram-se
os motivos que dictaram ás au-
toridades nacionalistas esta me.
dida. A noticia causou vivíssima
sensação em toda a região, de.
vido fl personalidade do senhor
Ducourtfau, que gozava em Hen.
daya de grande consideração. A
respeito do oceorrido correm os
mais differentes rumores, haven-
do quem susoeite de que a prl.
são do sr. Ducòureau constitua
por parte das autoridades na-
cionalistas uma represália pela
prisão, ha tempos effectuada em
território francez, do comman-
dante hespanhol Troncoso.
EMBARCOU PARA A HESPA-

NHA O AGENTE DO URU.
GUAY JUNTO AO GOVERNO

DE BURGOS
MONTEVIDÉU, 4 (Havas)

— Com destino fl Hespanha na.
cionalista, onde vae oecupar o
seu cargo, embarcou hoje no
vapor "Oceania", o coronel Ri.
bas. agente do governo da Re-
publica do Uruguay junto ás
autoridades de Burgos.

ATROPELADO NA RUA DO
RIACHUELO

Ao atravessar a rua do Kia.
chuelo, foi victima de atropela-
mento, o cosinheiro João Pereira
Gaspar, de 54 annos de edade,
portuguez, casado, residente á
rua Assumpcão, 37.

Apresentando fractura de am.
bus os braços c escoriações ge*
ucrnlizíulíís, foi o Infeliz homem
medicado no Posto Central de
Assistência 0, após, InfçrnflOO no
II. P. S.

NOTICIAS DO INTERIOR
FLUMINENSE

(SERVIÇO DO DEPARTAMENTO
DE ESTATÍSTICA E PUBL1*

CIDADE)
1TAPERUNA, 4 (D. E. P.)— En-

trou em vigor o decreto-lei muni-
cipal referente á contribuição dos
proprietários, dos prédios benefi-
ciados, para os serviços de calça-
mento, não só na cidade como tam-
bem nas villas.

Segundo dispõe esse decreto oa
proprietários concorrerão com um
auxilio que não excederá da me-
tade do custo total do calçamento
defronte aos seus prédios urba-
nos, quando só houver edificações
de um único lado, e da terça parte
do custo total, para cada lado,
quando a rua fôr edificada de am-
bos os lados, cabendo á Prefeitu-
ra o custeio, por sua conta, da
parto restante.

Considerando a modicidade do
preço do calçamento em realiza*
ção nesta cidade — 10$000 por me-
tro quadrado assentado, tudo in-
cluido, — conclúe-se que será re-
lativaniente módica a contribuição
dos particulares,. A* Prefeitura é
que caberá a maior parte da des-
pesa, pois, além da sua quota,
quanto ao calçamento defronte aos
prédios, arcará sozinha com o cal-
çamento nos trechos não edifica-
dos, nos que ficam defronte aos
prédios de propriedade do governo,
etc, não se falando na reforma,
preliminar, da rêdc de abasteci-
mento de água e dos esgotos, pro-
videncia que em muitos pontos se
impõe para evitar maiores despe-
sas e contratempos em futuro pro-
ximo,

CAMPOS, 4 (D. E. P.) — O dr.
Gastão Graça, advogado no fdrj
desta comarca e director da Es-
cola de Direito Clovis Beviláqua,
offereceu a importância de 500}
para o Hospital dos Tuberculosos.

ITAPERTJNA, 4 (D. E. P.) - Vae
ser encetada pela Directoria do
Expediente da Prefeitura uma cam*
panha no sentido da obtenção de
novos livros, offerecidos gratuita».
mente, para a Bibliothéca Muni-
cipal. .

O appello encontrará, espera-se,
favorável, acolhida, visto ser em
todo o município » única bibliothe*
ca franqueada diariamente ao pu*
^lico em geral,

VÃO ESTUDAR 0 "FOLK-

LORE" NORDESTINO
S. PAULO, 4 Agencia Nacio-

nal) — O Departamento dn.Ctil-
tura da Prefeitura Municipal
enviará, dentro em breve, umi
commlssiío de pessoas entendidas
para o norte do paiz, afim de e*-
tudar o "folklore" dos Estados
nordestinos, onde serão gravadas
musicas em discos por processos
mecânicos, necessários para esta-
dos posteriores.

INAUGURADA, EM BUE-
NOS AIRES, A CASA DO

THEATRO
BUENOS AIRES, 4 (IIavns>

— inaugurou-se hoje, com a pre
sença das autoridades naclonam
e municipaes, grande nnmoro de»
personalidades, e a totalidade
dos actores e actrizes dos thea-
tros portenhos, a "Casa do The-
atro", construída por iniciativa
da esposa do antigo presidem*,
sr. Marcelo Alvear. Durante a
ceremonia, fizeram uso da pala-
vra os ministros da Justiça, Í1«
Instrução Publica e o presiden-
te da commissflo direcrorn da
"Casa do Thentro", sr, Enrjjiiw
Garcia Velloso. o .cardeal afea*
bispo Copolio benzeu «s novas
Instnllnçfles, Nenhum theatro
ftincclonou fl uoito, afim de pe.'-
mltllr quo todos os setores, nu*
h'|y.t\« o |K'SHonn ligudnK As actl-
vldiKlcs tliwitriuw puüesBflm ns-
slstlr fl coreiiionln.

do derrapando violentamente,
foi chocár-sé com uma arvora
resultando ficur ferido o seu
conduetor, e mais quatro pes
soas' que viajavam na parte «le
traz, e que eram; Alcides berrei-
ra Valente, branco, de 34 nnnoa
de edade, casado, empregado do
commercio, morador á rim Sona
dor Alencar n. 112, que soffrsii
ferimentos côntusòs na cabeça o
contusSés e esooriiicões" géiièrali-
zndas; e mais seus filhinlíos,
Paulo, de 7 annos de edade, que
apresentava ferimento contuso
no cotovello direito o contuses e
escoriações; Diva, de 0 anno,
com escoriações nos lábios, e,
Lourdes, de 4 annos de edade.
com contusão e hematoma na
na região frontal.

Nestor Medeiros, o motorista,
que soffreu escoriações no narix,
punho direito e cotovello esquer-
do, foi preso pelo inspector do
trafego n. 204, e após medicado,
conduzido ao 22" districto poli-
ciai, onde, pelo commissnrio A-
ravipe foi autuado eiu flagrante.

As outras victimas, após lia-
verem sido pensadas no Pos. o do
Assistência do Meyer, retiraram-
se para sua residência.

D. MARIANNA PONCE
Occoreu hontem ás 18 horas,

em sua residência, á rua Vo-
luntarios da Pátria 354, o fal-
lecimento de D, Marianna
Guimarães de Souza Ponce
viuva do politico mattogros-
sense senador Generoso Pon-
ce.

A extineta deixa numerosa
família muitos filhos e filhas;
o dr. Generoso Ponce, o
sr. Altamiro Ponce, D. Ali-
ce casada com o Comman-
dante Álvaro Omarante, Ju-
lieta, viuva do commandante
Joaquim Leal, Leogilda, casa-
da com o dr. Alfredo Ma vi-
gnier, Carlinda, casada com o
sr. Galdino da Silveira, Nadyr,
casada com o dr. Lourenço
Maranhão e numerosos netos.
O enterramento, da veneranda
senhora sahirá hoje ás 4 horas
da tarde de sua residência
á rua Voluntários da Pátria
pára o Cemitério da ordem 3*
do Carmo.

nunciou
yías:

A simples menção dos no-
mes dos srs. Paulo de Assis
Ribeiro Alceu de Amoroso Li-
ma define as directrizes Je
ordem technlca e espiritual a
que vae obedecer a instrucçãò
publica da Prefeitura na pna-
se que ora se inicia.

Não foi facll ao governo da
cidade prover os cargos cie
Secretario da Educação e Rei-
tor da Universidade, com a
ausência dos srs. Francisco
Campos e Affonso penna Ju-
nior.

O sr. Francisco Campos,
uma das legitimas eminências
do nosso mundo político, nel-
le destacado sempre pela .
cultura e pelo talento. O sr.
Affonso Penna Júnior, repu-
tação das mais festejadas nos
círculos jurídicos e, como o
sr. Francisco Campos, uma
das grandes figuras do Bra-
sil.

Ambos, com serviços excep-
cionaes prestados á causa pu-
blica em postos do maior re-
levo.

Se facll não era reproduzir
o quadro, escolhendo perso-
nageris do mesmo melo, tão
alto o padrão a que fizeram
ascender o critério da esco-
lha, facll ora renoval-o, bus-
cando valores novos, como os
que hoje aqui se encontram
para o acto de posse, eyque se
não trazem, em punho, a mes-
ma fé de officio de serviços-
já prestados, trazem comtudo
a certeza de Igual mérito que
é a possibilidade de prea-
tal-os.

O sr. Paulo de Assis Rlbel-
ro trabalhou . commigo em
commissão de ensino, conhe-
ço-lhe a invulgar capacida-
de de trabalho e o senso das
realizações. Não falo do sr.
Alceu de Amoroso Lima, por-
que delle também não é pre-
ciso 'falar, e para não falar
de mim mesmo, tanto, em
certa época, a minha se con-
fude com a sua mocidade, c
tanto o affecto primaria no
elogio, que, aliás, é tecido ellò
mesmo pela sua própria vida.

Que sejam ambos felize3,
em bem do Districto e do
Brasil.

O MINISTRO GUSTAVO CA-
PAN EM A CUMPRIMENTA O

SR. ALCEU AMOROSO
LIMA

Por occasião de sua posse
no cargo de Reitor da Univer-
sidade do Districto Federal,
hontem realizada no Gabine-
te do sr prefeito, o dr. Alceu
Amoroso Lima recebeu o se-
gulnte telegramma do Exmo.
sr. ministro da Educação e
Saúde Publica:"Não podendo comparecer
pessoalmente á sua posse por
motivo reunião Ministério,
mando-lhe meu affectuoso
abraço fazendo votos pelo
completo êxito de sua admi-
nistração. (a) Gustavo Capa-
nema".

Actividades Pedagógicas
O preconceito da

gratuidade
Não ha duvida que é inter es-

sante proclamar-se a vantagem e
a necessidade do ensino inteira,
mente gratuito, em todos os seus
gráos.

Entretanto, num paiz de or.
çamento difficil, como o nosso,
essa gratuidade absoluta é um
preconceito, pernicioso embora
inconsistente.

O pobre tem direito á educa,
ção integral. Não é justo, porém,
que delle se aproveitem os que
bem poderiam contribuir para a
sua ampliação e para a sua me-
lhoria.

O que a nova Constituição ad.
mitte, e com funda razão nas
nossas possibilidades, é a co.
operação dos melhor afortuna-'dos 

para o beneficio* da maio-
ria.

As escolas primarias p/ocuram
instruir. Isso não basta. Ha que
auxiliar os que, muita vez, dei.
xam de receber tal instrucçãò
por circumstancias de aspecto
diverso mas de causa que se não
poderá omittir, quando a identi.
ficação não é difficil.

O Estado e a Família têm
uma obra conjuneta a realizar.
O povo brasileiro registra xm
indicè de analphabetismo que é
a tortura de muito patriota sin-
ecro. Mas alphabetizar não é um
ideal completo. O problema é
complexo; uma das soluções es-
tara no afastamento de obsta.
culos que, antes da instrucçãò
fPopriamcntc dita, annullam atC
mesmo o desejo de obtcha.

Luiz PauIa-FrciliiM

Instituto Brasileiro de
Ensino

Ai mili:. ilOMr.c i'ilii<'.uin*riu Ju

Avenida 28 do Setembro serão re-
Iniciadas no dia 7, havendo, além
do Jardim da Infância c do Curso
Primário, um curso intensivo d«
revisão para admissão aos cursos
secundário e commercial.

Associação Brasileira
de Educação

A A. B. E. promove, para sex-
ta-feira próxima, um jantar de
cordialidade que se realizará no
Casino Atlântico, ás 21 horas.

As listas de adhesão encontram-
se na sédc da associação, á Ave-
nlda Rio Branco n. 91, décimo an-
dar, telephone 23-3997.

O ministro da Educação vae au-
torizar o dispendio de uma peque»
na verba para o theatro escolãf
do Collegio Pedro II, recentemeri"
te inaugurado no Theatro Jofto
Caetano.

Concurso para auxilia*
acadêmico

Continuam abertas as Inscripções
ao concurso para provimento de
cargos, em commissão, de auxiliar
acadêmico (antigos internos), &>
Hospital Psychiatrlco, do Ministe-
rio da Educação e Saúde,

O cargo, em commissão, de au*
xlliar acadêmico tem a remunera*
ção de 400$000 mensaes, correspon-
dente ao quadro "c".

Só podem se inscrever ao coiv
curso os estudantes de medicina
approvados cm todas as matérias
da quartu série de uma escola
medica legalizada.

Os requerimentos do inscripçfto
devem ser feitos em formulas im-
pressas fornecidas no local da*
Inscripções, no palácio Tiradentes,
pelo secretario do concurso.

As Inscripções n este concurso
foram abortas pelo prazo de 15
dias seguidos por edital, « serfto
onperradai As 10 horas dn *itf>>
bndo. dln 8 do (orroute.

Ah iiiHtnicçõcM pura o concurso
pod»m .ser obtldiu dlarlamcnto, no
Inenl iiim Insciipçôo* (\»i 11.80 á»
17 ho/of, no pnlHclo Tlradontojli
rua t). Manoel, noslo auplt*,'»

li
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|ESPECTACULOS
De vez em quando.

"Yes, temos barcri8te .
E* a peça de Carnaval
Que vae estrear no Recreio
Com fama de colossal...
Mas nós que já conhecemos
Todo o movimento alli,
Vemos na peça 

"bananas"

ítochunchudo 
"abacaxi' ..

Eu...

Vida Social

SENSACIONAL REVISTA CARNAVALESCA, INI-
CIANDO A TEMPORADA NO CARLOS GOMES

Manoelino Teixeira, classifica a nova peça como
melhor dos próximos folguedos!

Annivertarios:
Vé passar hoje a sua data nata-

llcla o 8r. José Rodrigues de
Faria. O annlversarlante que é
cercado de ufi vasto circulo de
amizades, reeeborá, pala paisagem
desta auspiciosa data, innumeros
abraços o felicitações.

— Paz annos hoje a srta. AU.
ce Maria Laranjeiras, irmã de
nosso colloga de Imprensa Adão
Tavares Larahjelra.
Formaturas

i ¦ 11 ¦ n i i 

Oollou grão dé professora, no
dia Jíi de aeBem&ro ultimo, na
Escola Normal de Nictheroy, a
nenhürlta Cella Wanda da Silva,
filha do sr. Flrmlno Cardoso aa

Irradiações
Semifusas á solta 090

Applaudimos sinceramente a chronica de hontem de Syí-
vestre, o nosso brilhante confrade de "A Patna .

Sylvinha Mello está qudsi restabelecida.

Corri com insistência que Qomes Filho foi convidado para
assumir a direcção artística de P. R. B. 6, Radio Sociedade
Fluminense, onde deixou brilhantes traços da nua comprovaaa
efficicncia.

Francisco Alves apresentou lindas canções hontem na P.R.A, 0.

abrilhantando o pro-

CINELÃNDI •£**¦»

Tânia Mara e Ida
aram ma de hontem na

Mello estiveram
P. R. A. 3.

i estréa sexta-feira, no Thea-
tro Carlos Gomes, da revista car-
j-avalesca "Ola seu Níco1«o", de
j Mala c Marques Júnior, nos le-
tou a ouvir Manoelino Teixeira, o
applaudldo cômico que vne aetuar
na nova revista. O festelado actor
cômico disse nos: fiquei satlsfel-
to em voltar a trabalhar em re-
?tetas e ter como companheira a
"vedeta" querida Alda Garrido —

com quem ha vários ar-r.os, actuel
com fjrande suecesso m burleta.
Demais, estou a vontade na re-
Tlsa "Olá seu ttcoláo", porque
irão defender a parte de
and- commlw. Estevam _
Humberto Catalano. e a "dupla

TOTracadt^lma e victoriosa do ra-
«Ho _ Alvarenca e Banehlnha
que no Cario* Gomes, theatro da
Empresa PaschoM Sesreto, ennstl-
tutrl também suecesso.

Os nscrlntores J. Maia e Mar-
ou.* Júnior, da geração moça de
íevlsto|?ra*»hos. escreveram em
"Olá seu Nicoláo" papeis para cada
artista. . .„ „

Isso « uma vantagem, de 50 por
certo de suecesso earantido .
Alda Garrido deve abafar... Isolda
Mello. i«lu «a S\o Paulo, onde^es-
t»vt obtendo suecesso para
barbar na nova Cia. e
*jri-,mette fazer vibrar
C-.rlós tlsbôa o. haUarlno-ele^n-
te e suas elrls, serão' attractivos
de primeira Unha tr-mbem do

exlto da revista.
ra revista de estréa

n platéa carioca sé deliciará com
impagáveis "sketchs" • números
de musicas palpitantes do Carna*
vai deste anno, de autoria de nos.
sos mais festejados compositores.
Os espectaculos serão por sessões,
e oa bilhetes Já se acham a venda

comici-
Mattos,

tra-
Nalr Faria,
o publico:

sexta-feira,

Theatro onde o carnaval
I popular vibrará inten-

samente!
-GRITO DE CARNAVAL" JB-

TARA' BREVE

l a Companhia Popular de B*-
vistas do Theatro Olymn.a vae

dia 14. sexta-teiri,
revista caniava'

girls" os
Grito t!e

muitas

apresentar no
;uma palpitante ,,,„i„.
ilesea com o sugestivo titulo.

«Grito de Carnaval", em que serão
^cantadas as musicas mais ao s«-

Y>r>r do posto do carioca! Os Clufts
[carnavalescos lã estarão, repre-
«ntados pela (?raça de Durvalina
Duarte, Diamantina Gomes, üim-

Wki Marzullo, Romanita Cardono.
íLydia Reis. fazendo as
[cordões carnavalescos.
•{Carnaval", apresentará
i-jovidades.

Recreio
Si "Bandeira fnica"- & nova re-
Vista de "lglesias-Freire Júnior,
¦ continua enchendo o cartaz e e»-
.vaziando a platéa.

Indiscreçõei...
;• — Por que é que o Pinto anda
..tão irritado nesses últimos dias?!''_ 

perguntava, hontem, o Chave*
ao Assumpção, quando sahiam do

' Recreio..
— Então, achas pouco o pre-

inizo dado pe'.a "Bandeira Um-
ca 71 — indaga o sympathico se-
cretario da Empresa — Mas, em
compensação, agora, com a revi»-
tao carnavalesca, vae ser aquella
tgua... _ acerescenta o festeia-
do cômico.
; _ Quaí nada! Elle já anda W-
saldado e escabriado. Ainda,
.hontem, elle me dizia: E'... esta
tudo muito bem... E agente iala
to Iglezias, elle só diz: agora a
-.cousa é outra: "temos bana-
nas"... O Freire, sacode-se todo.
'dá- aquella risadinha e não diz
•utra cousa.

— Mas. no fim, quem apuenta
»om todas as bananas sou eu só-
•inho.

Abatimento de fretes e
passagens

De ordem do director da Es-
trada de Ferro Central do Bra-
sil, a partir de hontem, será
concedido o abatimento de 50 °|"

nos fretes dos mostruarios e
mercadorias consignados á
Commissão da Exposição de
Brinquedos e Feira Infantil,
inaugurada na capital de Sâo
Paulo, funecionando até feve-
reiro do corrente anno.

As passagens de qualquer es-
tação para Norte, de ida e vol-
ta, serào emittidas somente á*
terças-feira, a partir <Je 4 do
corrente, para os visitantes da
referida exposição, con. valida-
de de 8 dias, para ida e volta.

REFORMA DAS LEIS
TRABALHISTAS

Reuniu-se hontem no Miniiterlo
do Trabalho, o commissão no-
meada pelo ministro Waldemar
Falcão para rever a nossa legis.
lação social, adaptando-a á nova
Constituição.

Foi designado relator o sr.
Oscar. Saraiva para elaborar as
bases da reforma da lei de syn-
dicalização.

Homenagem ao ministro
Waldemar Falcão

Amigos e admiradores do mi.
nistro Waldemar Falcão, á fren.
te dos quaes se encontram fl-
curas de relevo da colônia cea.
rense, prestarão hoje expressi.
vas homenagens ao titular da
pasta do Trabalho.

A's 9 horas será celebrada
missa na egreja da Lagoa, e, ás
21 horas, no salão da Escola
de Bellas Artes, realizar-se-a
uma sessão solemne em que o
sr. Waldemar Falcão será sau.
dado pelo sr. Romeiro Estellita,
director geral do Thesouro. Fa.
lará também, em nome de Batu.
rit* — a cidade natal do minis-
tro — o padre Manoel Soares.

I K'*\'âH I

Zbysko e Canella rescindiram amigavelmente o Séa cóntrac.
to com a Ipanema. B» que um dos componentes da dupla esta
de viagem para o Maranhão.

Dolly Ennor èstâ conquistando grande triumpho em Pér-
nambuco.

"No Trevo de Amor" é uma excellente marcha de Oswaldo
Santiago t Paulo Barbosa qué pfomette abafar no Carnaval .

A Hora do Brasil vem sendo bem organizada. Anié.liQnten\
ouvimos um excellinti recital dè musicas de Rúvet.

Paul Muni renova em "Inferno entre nuvens' as
suas "performatóces" em "Louis Pasteur'

"Terra dos Deuses", etc

A secção dè radio dé "FonJon",

brilhante mentalidade — Atziro Zarur.
tent i sua frente uma

P.
Ha
R.

auanh tempi não ouvimos uma musica
F. 4!...

nacional na

OBSERVADOR

Srla. Célia Wanda da Silva
Silva e de d. Edelvlra Faria da
«Iva, e sobrinha do**nofao preza-
do companheiro Celso Alonso
de Tarla, cnefe daa oMctnas des-
te Jornal.

A nova professora, que é porta-
dora tamnem de diploma de ha-
unarel em adendas e letras, fea
um brilhante .curso, alsttnguln-
do-se entre a» melhores alumnua
da turma.

Dr. AUulfo Martins
Especialista - çufa radica)
¦ #»¦¦¦ Bronchití
DSMD - Complica
¦•witiB» ç5es _ Assem
Entrada Óptica Brasil -
Tel.: 22-0049 — De 1 ás 6.

Hora do Brasil dó De-
partamento de Pro*;

paganda
Das 20 *s 21 horas — em onda»

médias através a ride de citaeOe?
nacionaes e «m ondas curtai peU
PSH, com onda de metros 29^5 •-
freqüência de kes, 10.220.

PARTE FAtAPA
a) Chronica inieial.
b) Carta# dos aconteeimeutol'*!»

dia.
cl Illustraçâo doa •eoateelmeti

tos<de dia.
d) Commcntarto.
e) Espelho da Imprem» BYael-

leira.
f) Tópico.
g) A vida doa livro».
h) 

'Commentario. í

i) Noticiário de ultima hora.
PARTE MUSICAL

"Manoel de Fala" - 3.» »ro-
gramma da série "Os grandes .vul-
tos da musica contemporânea";.

Paul Muni, a principal figura do film 
"Inferno entre

da R. K. O., será exhibido segunda-feira
no Palácio

nuvens7

No Governo
Estado do
ACTOS' DO INTERVENTOR

do
Rio

aul l.unl. o maior
matlco destjs últimos
O Interprete central
cuia empolgante que

EXPLODIU A GARRAFA DE
ÁLCOOL

No Posto de Assistência do
Meyer, foi medicada hontem, pois
apresentava queimaduras de r
e 2° gráos, a menina Nilcéa, fl»
lha de Eudario Luiz dos Santos,
branca, de 12 annos de edade,
brasileira, residente á rua Frei-
tas Madureira, 10. .

Em sua residência, a infeliz
menor, tendo uma garrafa de
álcool na mão, e approximando.
se do fogareiro. foi surprehen*
dida pela explosão da mesma,
resultando terem ficado
chammas as suas vestes.

Após medicada, a menina
removida para o
ficou internada.

H.

em

foi
P. S., onde

dr.

go

THEATRO CARLOS GOMES
'-FEm\õmAXml DE REVISTAS MODJRNAS
Estréa com as primeiras representações da sitper.rev.sta

carnavalesca ;"v;«

OLÁ, SEU NICOLAU!
Autores: J. MAIA e MARQUES JÚNIOR - Musicas de Be-

iSicto Lacerda. Kid Pepe^f o«troa compositores populares
2 ACTOS E 30 QUADROS

ALDA GARRIDO
' "ESTRELLA" MÁXIMA DO THEATRO 1

NAIR FARIA, a sambista
que tem levado ao esttfan-

geiro as nossas canções

interpre-
da can-

ISOLDA MELLO,
te do samba e
ção.

Actrizes: ANTONIETTA MATTOS - ALZIRA DE ALMEIDA
- MARIA LISBOA - MARIA LUIZA

Actores cômicos: MANOELINO TBIXBIRA, EWJVAJfM
TOS, HUMBERTO CATALANO - e a 

Jdupla 
do riso.

ALVARENGA E RANCHINHO. Bailarinos: CARLOS LISBUA
c MARIA LISBOA

ATTRACCAO MINÚSCULA - "ENFANT GATrÊ" DAS
CRIANÇAS CARIOCAS i

ELBE LIMA
H _ "ALDAS-GIRLS" - 14

JAZZ.ORCIIESTRA allucinante, «ob a direcção
do. BRCOLE VARETTO, - Blllietes a venúf

O sr. Interventor federal assl-
gnou um acto concedendo ao en-
genhelro Yedo Fluza, prefeito mu*
niclpal de Petropolis, 80 dias de
licença e designando para respon-
der pelo expediente da Prefeltu-
ra emquanto durar o eeu Impe.
dlmento o bacharel Mario Alulzlo
Cardoso de Miranda.

NA CHEFATTJRA DE POLICIA
O dr. Antônio Roussoulléres,

chofe de policia assignou as ae-
gulntes deliberações:

Dispensando da commlssSo dè
encarregado da 2.» Secç&o do Ins-
tltuto de Identificação e Estatte-
«ca Clmlnal o dactyloscopia —
Alcides Martme de Almeida, e, de
encarregado da 3.» Secçfto do mee-
mo Instituto, o encarregado eííe-
ctlvo da 2.» Secção -- José Maria
Dupont, revertendo os mesmos sos
seus respectivos logares.

-. Concedendo ao agente lnves-
tlgador de 2.» classe — Joaquim
Terra Júnior, 30 dias de licença,
com ordenado, para tratamento de
eaude.

ACTOS DO PREFEITO DE
NICTHEROY

O prefeito municipal de Nicthe-
roy, dr. Brandão júnior, assignou
os seguintes actos l

Exonerando de accordo com a
Decreto tel n. 34, de novembro
ultimo do cargo de inspector Sa-
nitarlo da Directorla de Hyglene
e Assistência, o sr. dr. Athayde
Lopes;

Nomeando para etse cargo o
Hernanl Pires de Mello;

. Nomeando para exercer o car*
K„ de àíchltecto da DUertorla de
Obras, o engenheiro Paulo Thedlm
Barreto, que jA vlnna exercendo
o cargo de en<*ennelro, como dia-
rista daquella Directorla:

Nomeando para exercer o car-
«> de desenhista da Directorla de
Obras, o sr. Martlnho Barroso, que
14 exercia esse mesmo cargo no

quadro A dáauella Directoria:
_ Nomeando para exercer o ear-

M de encadernador imensallsta^
da Directorla de Archivo e Bsts-
tistica o sr. José Vieira de Sou-
za Lima: , „.

_ Tranferlndo do catgo de dia-
rista da Directorla de atuí* e
Esgotos para o de mensalist-a os
S7. Alcides Cordeiro de Oliveira.
Bsmar da Silva Nettò. Miguel Ar-
chan,K Nese e Jatr Pereira de Vas-
conceitos;

— Transferindo do cargo ae
auxiliar technico da Directorla de
Fazenda para o de chefe dé servi*
co d» mesma Dlreeíorla. o sr.
—oao Carlos Gonoalves Soares.

_ Transferindo Os cariros de 8.»
official da commissão de Compras
e dft Directorla de Obrns. oceut».
José Mello de Almaida e Carlos
dos, respectivamente oelos srs.
Florlano de Queirós» Souto;

„ Nomeando Internos gratuitos
do Hosoltal S5o Jofto Bnptlsta os
srs. Alfredo Albino Olrlno. Atlstt-
des Paula Eduardo, Renato Ro%sntt,
Olavo Corres Lima. LulB Tedesco,
Amllton Perelrn Ollvelrs. Joaquim
per«tr* Machado, rjermnno Breclsi,
naul de Arevedo « ?Yanel»ro Ttay
mundo Bl(|urlrfl em «ubstltutçlo
ant que rnnclulrani os respectivos
eurios mediei*:

Exonerando, em fr.<'t do art

Elisinha Pierottl, estreita de

primeira grandeza no cast
da Mayrink

do Rio de Janeiro, usando da at-
trlbuição que lhe confere o artigo
181 da Constituição da Republica,

l.o do Decreto Lei n. 24, de no-
vembro ultimo, o engenheiro Js»
der Bittencourt, topograpno de
1.» classe da Directorla de Obras; ¦

— o engenheiro Mario Darwln
de Meira Lima, topographo de 2.»
classe da Directorla de Obras; e
presidente da Commissão de Com*
pras, addido ao gabinete, sr. Lula
de Mendonça e Silva; e !.• offl-
elal do ex.Leglslativo Municipal
ora extineto, d. Déa Jansen de Ba.

Cancellando a pena regulameu*
tar imposta ao guarda da Inspecto-
ria de Fiscali•.ação^ sr. Angenor Jo*
sé dos Santos, em face do despa-
cho exarado ns petição 3,752,
101.1.. de 1937.

. Nomeando diaristas da Inspecto-
ria de Leite e Laeticinioi, Inspe*
ctoria de Limpeza Publica e. Par-
tieular e Directoria de Águas •
Esgotos, os srs. José Pinto de Al*
sumpçfto, Lourival Pinheiro •
Theodoro Júlio Martins, respeèti*
vãmente.

Concedendo mais um quinque-
nio (5 %.<le aecrescimo) sobre os
vencimentos ao ajudante de armi*
nistrador da Directoria de Águas
e Esgotos, sr, Hypolito Linhares,
a partir de 26 de outubro dó anno
passado.

NA SECRETARIA DAS. *>•
NANCAS

O secretario das Finanças, dr
Rezende Silva, dirigiu hontem ao
director do Thesouro, a seguinte
portaria;"Recommcmivvos que provlden-
cies junto a todas as repartições
subordinadas a esta Secretaria de
Estado, afim de que tenha rlgoM-
sa execução o disposto no decreto
n. 282, de 25 de novembro de 1937.
abaixo transcripto;"Decreto n, 282, de 25 de nevem*
bro de 1937.

O interventor federal no Estado

Decretai
Art, 1.* — Os contribuintes, rei-

ponsaveis ou fiadores que não ti-
verem solvidos seus débitos par*
com a Fazenda Estadual, nas re-
p artições arrecadadores compe*
tentes, uma vez esgotados os pra-
zos estabelecidos nos regulameu*
tos íiscaes respectivos, não pode*
rão transigir por qualquer fórm»
com as repartições publicas do Es-
tado.

§ 1,*  Não serão vendidas es-
tampilhas do imposto de vendas •
consignações aos devedores de im-
postos e multas por infracção flti-
cal que, de-iois de findo o prazo I
legal, não tiverem pago ou deposi*
tado nos cofres públicos competen*
tes a importância do seu debito,
bem assim aos responsáveis oa
fiadores de taes devedores, depois
de regularmente intimados. Uns •
outros nlo poderio obter ou trans*
ferir para outrem a sua inscripçao,
nem alterar a firma concessiona*
ria da mesma, sem prévio paga*
mento ou depolito das importan*
cias em debito, salvo dissolução
por morte de sócio,

g 2.* — Serão fechados os esta*
beleoimentos que tenham deixado
de pagar ou de depositar nos co-
fres públicos competentes as im-
portancias devidas por impostos e
taxas relativas a doris exercícios
consecutivos,

Art. 2.* — A inscripçao de esta-
beleeimentos novos, para os fins
do imposto sobre vendas e consi-
gnsções ou de industrias e profU-
soes, s6 será effectuada mediante
apreèentação de carteira do con-
tribuinte, ou, na falta desta, me-
diante outra prova de identidade,
a Juizo do secretario das Finanças.

Art. 3." — Revogam-se as dispo-
siçóes cm contrario".

actor dra-
tempos, é

dessa pelll-
a RKO Ra-

<jío~apresentará Já" a partir de se-
gundp-feira próxima no Palácio
Theatro. Focalizando aspectos da
Grande Guerra, "Inferno entre na-
vens" nos conta a historia de dois
avlartore* franceses, valentes na
luta, irmftos no ideal, mas que
por uma extranha coincidência se
sentem arrastados pelo amor da
mesma mulher. Joseph Kessel é o
autor de "VBqulpage". novella que
serviu de base á apresentação des-
te film emocionante, que conta,
entre as suas qualidades a de ter
em seu "cast" a prcssnça de Paul
Muni. a molr personalidade artls-
tlca que a tela possue, e que re-
nova, em "Inferno entre Nuvens",
as suas inesquecíveis performan-
ces em "Vouls Pasteur", "Terra dos
Dsuses", etc. Só o nome de Paul
Muni seria sufílclente para arras-
tar multidões ao Palácio, mas, lá
estto ainda, Myrlam Hopklns, no
melhor desempenho de sua car-
relra artística, Louls Hayward, Co-
lln Cllve, Mady Chrlstlans, Owen
Da vis Jr. e muitos outros, que,
sob a mio habll do dliector Ana-

"Condottieri" — o mais
bello film destes últimos
tempos volta para a tela

do Império
O cxlto realmente magnífico

alcançado pelo film "Condottieri",
no Palácio, ha poucos dias, fez
com que a empresa se resolvesse a
attender aos pedidos recebidos,
dando-nos uma nova visão desse
grandioso trabalho Italiano, que o
Império começará a exhlblr a par-
tlr da próxima segunda-feira.

"Condottieri" _ reconstltulçáo
de uma época, contada de uma
maneira que encanta, diz-nos dos
tempos do Renascimento, quando
se levantaram na Itália esses ho.
mens que agglomeravam em tor-
no de si um bando de gente prom-
pta a tudo para combater pela
unidade de sua Pátria. E o film
nos narra a vida aventureira de
Glovannl d'Italla, contrapondo-se
a outros "condottieri" de valor,
como Malatesta, D-Argentiéres, e
mesmo ao duque D'ürbino
isso narra r,?isodloa

tole Lltvak, fazem de "Inferno

entre nuvens" um film profunda.
ment8 humano, revestido de se-
quenclas de grande dramaticlda-
de e emoção, donde se destaca a
figura gigantesca do grande actor
que é Paul Muni.

O bailado javanez do
film "Fanny Elsslcr"

da Ufa
O film cia Ufa ''Fanny Eis-

sler" conta a historia dos
amores cie. uma das mais fa-
mosas bailarinas do século
XVIII, com o filho de Napo-
leão Boriaparte, o infortuna.
do "rei de Roma".

Tratando-se do romance de
uma bailarina, a parte cho.
reographica do film mereceu
especiacs cuidados ainda mais
que para o papel principal
foi escolhida -- e com muito
acerto — outra bailarina de
renome no cinema: Liliau
Harvey!

Dentre os números es-
pcctaculares que o film apre»
senta, destaca-se um baila-
do javanez de grande effeito,
Num "decor" fantástico, com
centenas de figurantes em
scena, cm meio aos bizarros
templos que se erguem ao
fundo, Lilian e um bailarino
compõem um bailado nupcial
Segundo os rituaes exótico»
ue Java. A scena 6 de uma
imponência lncommum. A mu-
sica soberba e a montagem
de um arrojo raramente Io.
grado num film.

Bastava esse bailado para
imprimir á pelltcula o cunho
de uma obra de elavada cate.
goria artistica.

0 film "As pérolas da coroa" foi
riamente, durante oito mezes no Cinema Le

Marignan, em Paris

da
Guitry

Parece-nos que o retumbante suecesso do filn As pero as

da Coroa" que se demorou cm cartaz no cinema l.e Marignan
em Paris deva ter sua repercussão nas telas brasileiras nas
em r-nm. ne\a _,,, 

q nosSQ y|çflj quasI
sempre, confirma a fama que
arrasta até nós os grandes
suecessos cincmatographicos
no estrangeiro. No caso
producção que
realizou, com uma orgia de
sumptuosidade, luxo e gran-
deza na maior parte dos sce-
narios em que se movimen-
tam varias figuras históricas
de séculos passados, temos
de levar em conta as difficul.
dades que esse cineasta teve
de vencer, para nos offere.
cer "As pérolas da Coroa", c
o enorme dispendio de dinhei*
ro para conseguir, .plenamen.
te a realização do seu sonho
artístico! Sob esse ponto de
vista, o cartaz que Francis*

partir 
' de segunda-feira, no

Com
lr/eressantee

General Bonaparte
e Barras numa scena
do film 

"As Pérolas
da Coroa"

co Serrador vae apresentar, a
Alhambra. é digno da attençSo do nosso publico que aprecia

rà em "As Pérolas da Coroa", umaobra intercssr,ite_e, de certo
espirito, ensinando, e transpor-

3 oTspéVdoT álícVmernorav* da historia da hunia.

Sc embora em quadros sóbrios, ligeiros e despreten-

C10SEntre 
os interpretes do curioso celltiloide francez, couta.

rhoslàcha Gui? yM™ Hardlnjr. Jacquejlne Delubac, Ermeto

7accone Barbara Shaw, Yvette Pienne, Raimu, Simon Gtiad,

E Dr£ e Sc I Sorel e vários outros nomes de nomeada.

da vida combativa daquella épo-
ca, tendo por fundo um romance
dt> amor adorável, em que tomam
parte Glovannl e Maria Salvatl —

por slgnal que Luiz Trenker. to-
mou a st esse papel, e ao mesmo
tempo a direcção do íl)m, caben.

do á linda Carla Sveva o de sua
companheira.

So nao viu "CondoHieri", apro-
velte a opportunldade que lhe dá
agora o Império, onde o Program-
ma AlHanca vae novamente apre-
sentar a pelllcula dá Star-PUms.

«ABSOLVIDA?.-*»

JÜDY CARIAND - A AMAVEl REVELAÇÃO DE
"BROADWAY MELODY1938"

Tudo pôde' acontecer neste mundo, e tudo realmente acon-

tece em Hollywood, como prova o caso de Judy Garland.que
acaba de completar quatorze annos e m,e é. hoje, virtual

mente, uma das "eatrellaa" da 
jO caso de Judy parece um desses contos 4u«

Lm JlWkw^fr&t ^tm li n

¦1 kv9 styfl H

do
Insl*

uma das "eatrellaa" da vasta constellaçao Metro

Goldwyn-Mayér. O caso de Judy parece um desses contos q
^S arrancam a phraae fatal: "Isso não pôde acontecer!

«abado pal-aella. Sua Irmã mais velha casou-se, terminando
S2 «ih «trio" de irrn&s que havia obtido ruidosos tnum-

pnoírmui os theaS de'variedades. Judy affirmava qUe
«queria morrer". Entretanto, poucas «emanas Oepois.ga*

uu-um* » «taét» feito na Metro. E ganhava

A fatalidade nasce de uma mentira — é a conclusão

a que chega uma mulher quando um segredo ameaça
a sua felicidade conjugai. Sabine Peters e Olga

Ji,.t . «i- "Absolvida?.. ."Tschechowa, no film

E ganhava
1938", quenhava parabéns por un^test» Mto «Meto,

um eontracto. Veiu "BROADWAY MELODY
agora estáaW fazendo um suecesso.louco no Metro, levando
multfdões ao luxuoso e confortável cinema dotado de ar con-

dicionado. Deram-lhe um dos pequenos papeis do 
Jn-

Daíel Sue ella tornou grande. Ela é positivamente deliciosa

Spretando «Everybody rinf \ e inesquecível, delieadiarima.
envolvente, na tornara é na vo, que empresta 

j 
Deu Wt.

Gablc", uma das coisas mais valiosas do romance - tterie
de Elcanor Powell e Robert Taylor. Judy nascoArom Tennes*
sce. Sua mfic foi cantora - de quem certamente Judy herdou

a ílndn voz. Agora a garota interpreta "Bvjjbody ataf-
com o tenor Allan Jonen, quo voremoi -- também.«£Metro,

Já m labo - amando Jeanette MacDonald cm "O Vagalume ,
cujn owtrín ie verificará alndii np»le mcz.

"PRISIONEIRA DO MARIDO" E "BORNÉO"

Para segunda-feira próxima, a 20th. Century-Fox rescr-

vou dois de seus optimos filma para entregar a Çumsidade
do publico carioca. São dois celluloides que possuem attracti*
vos differentes, cada qual interessando uma predilecçao a

seu gosto. Vejamos na tela do Gloria, teremos ali em pyo-
ieccáo a derradeira aventura scientifica do famoso explorador
Martin Johnson, que em companhia de sua esposa, cxpedicio*
naram a Bornéo, fornecendo em seu trabalho cinematogra-
nheio detalhes preciosos para todos os amantes deste gênero
de espectaculo. E o que se assiste em - 'Bornéo _ e
deveras inédito e maravilhoso tal a belleza e a surpresa que
contém neste film admirável dc« perseverança, audácia e sen-
sação. Tudo ali é poético, real, bárbaro, mas dominante ue
verdade e encanto! Entretanto, já no Rex, a mesma 20tli.
Century-Fox apresentará um drama de mystorio, acção c
romance _ "Prisioneira do Marido" - onde um brilhuntissi-
mo elenco defende os primoros de uma |nterpil0toÇR0 notável,
pois paia isto foi Beloccionado - Cosar Romero, Phllis Bropka,
Alan Dinohart c Jane Dárwoell, cm bem conjugadas scenns
de um luxo e modernismo bem século XX. Como ku dopie*
hcn(l«, tem assim todos os "fnns" uma oéplendldi promeiiw
da 20th. Century-Fox com ns miu* duai ooiliaclonallaiimiifl
citréas. (In Heinana vindoura I

Já na próxima segunda-feira, a

tela do Odeon mostrar», aos seu?
"habitues", nova producção
Programma Europa, com as

nuantea figuras de Sabine Feter->.

Olga Tschechowa, lwan Petrovlch,

e Alfred Abel, sob a dlrecijào ^

Paul Wegeener.
"Absolvida?...", conforme foi

intitulado essa realização da Eu-

phono-Pilm, procura estudar, *•

luz das theoiias mais modernas n

mais empolgantes, alguns dos se-

rios problemas da psyché femint-
na, entre elles aquelte que pode-
ria ser apresentado, sob este cou-

celto: "Que conseqüências dolo-

rosas aguardarão a mulher que
entra no casamento com um se-

gredo?". Por via de regra, esssa

casos dâo sempre motivo a com-

plicações varias, quando nâo Im-

medlatamente, em remoto íutuio
ou na época em que as primeiras
lllusôes dos amores primeiros ja
de ha multo murcharam no cora-
ção dos conjungues. Em "Absol-
vida?..." vemos e apreciamos o
romance, mesclado de profunda
dramatlcidade, da esposa de um
banqueiro, a qual em solteira,
fora noiva de um Indivíduo do
caracter frouxo que, annos depois.
procura fazer chantage Junto ao
marido de sua antiga namoraria
a quem faça aoffrer Impiedosa-
mente com constantes ameaças d»
esoandalo. Occorre. no emtanto.
que o casal tinha uma filha In*
tclllgente e viva que, em certa
ocoislao descobre a trama do chan-
taglsta, que se tazla passar por
um nobre c com audaciosa cor.i*
gem moral resolve enfrentar a st-
tuaçfto pnra • salvar a honra da
sua mi\e e até mesmo n sua pru*
pna honra. Vêem ns nossas lei-
toras como é acuinl o argümantoi
o, so mesmo tempo, digno cie »er
aprioiado, do soberbo o ínterewan*
in oellulolde, "Aboslvida?,,." cjtiei
em princípios dn próxima •eman»<
inn dado vêr e adinlrur ao pi*
blkn da noiaa cidade.
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O MAIOR SORTIMENTO DE CANETAS TINTA GARANTIDAS DESDE 10$000

CONCERTOS SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO
PAPELARIA RIBEIRO

RUÂ DO OUVIDOR 164
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RÁDIOS

1'HILCO * PHILIPS * PILOT
Preços baratissimos. A longo
prazo em pequenas prestações
HUA 7 DE SETEMBKO, 38

TEL: 434171
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'

ESCOTISMO
Entre chefes

Sabes ? Cassaram-me todas as
regalias que possuía no Movimén-
to Escoteiro,

Quando se realizou o Conse*
lho de Chefes para tal ?

Não foi preciso. Uma simples
reunião de directoria teve forca
para resolver um caio que compe-
tia ao Conselho de Chefes...

Você está procurando brincar.
Não acredito que directores de um
Centro Regional desconheçam o
Regulamento Technico, mormente,
havendo entre elles, vários chefes
de tropa».

Pois, o que acabo de expor t
uma verdade. Olha o officio, lé
com attenção,

Parece até que estou sonhan-
do. Recorrestés á Federação Ca-
rioca de Escoteiros, sollicitando
informes a respeito ?

Como não ? Se o acto do Cen*
tro constitue um abuso de autori-
dade ?

Francamente... e slo estes
que desejam ser a Palmatória do
Movimento, quando na realidade,
não passam de "pata-tenras" com
arrogância» de sabidos... Bem, até
logo e "Alertai"

Sempre Alerta!
ARAM!»-

"Marangatú"
Esti circulando mais um nume*

ro de "Marangatú", 
jornal que

vem sendo publicado pela Associa*
cão de Escoteiros "Ritta de Cas*
si&". Como os demais números,"Marangatú" attende de fôrma
precisa ás necessidades do Esco-
tismo.

Aos seus dirigentes os nossos
parabéns e gratos pelo exemplar
recebido.

Está no Rio o ex-presi-
dente da Federação Mi*
neira de Escoteiros, ca*
pitão Moacyr Toscano

Vindo de Minas, a chamado do
governo, para reassumir as fuu-
cções no Collegio Militar, está en-
tre nós, o dedicado escotitta capi-
tão Moacyr Toscano, ex-presiden-
te da Federação Mineira de Esco-
teiros, cargo que desempenhou com
carinho e devotamento.

Referindo-se á passagem do ca-
pitão Moacyr Toscano pela enti-
dade dirigente do Escotlsmo Minei-
ro, "Inubia", jornal publicado pe*
Ia Associação de Escoteiros "Aí-
fonso Arinos", em seu ultimo nu-
mero, assim se expressa;

"Deixa a presidência da F. M.
E-, por ter de se apresentar ao
Collegio Militar do Rio, onde rege
uma das cadeiras de mathematlca,
o capitão Moacyr Toscano, que,
em menos de um semestre, prestou
ao Escotismo os mais relevantes e
asiignalados serviços.

Reunir adjectivos para traçar
as linhas principaes desse bello ca-
racter de militar e patriota, seria
tarefa extremamente fácil. Entre-
tanto, uma simples referencia á
falta que já sentimos de seu pulso
forte, de seu espirito de equida-
de. de seu invulgar dynamismo, ê
o bastante para. expressar o valor
que este dedicado companheiro re*
presente para a causa escoteira.

Seu programma resumiu-Se eui
amar as crianças ligadas ás tro*
pas e defendel-as de quaesquer
perigos, sobretudo de desvios de
educação e de más orientações. Pa*
ra tanto fez-se inflexível com os
máos elementos e conseguiu mos-
trar-lhes o caminho a ser trilhado.

Au capitão Toscano, com os nos-
sos agradecimentos pelas atten-
voes que nos prestou, nossa sym-
pathia, admiração e estima",

GOLPEOU O PESCOÇO
A NAVALHA

Por motivos Ignorados, ten-
tou hontem, contra a vida,
golpeando o pescoço â nava-
lha. em sua residência á rua
Padre Miguellnho n." 25 A,
Manoel da Graça, branco, bra-
allelro. de 28 annos de edade,
solteiro.

Após haver «Ido medicado
no Posto Central de Asslsten-
cia, o inforttmado homem,

foi Internado no H. P. B..

Acampamentos
Escoteiros

(NOTAS PARA MONITORES)
CHEFE T. CASTELtÔ.

VII

Tratemos hoje do Equipamento.
O equipamento individual já foi

tratado no modelo de ficha qu«
e studamos anteriormente. Aqui
convém repetir c sábio conselho
contido á pagina í>9 do "Manual
do Noviço": "Não levar o que for
inútil, Andar o mais leve possível,
prompto para correr e saltar sem
ir abandonando objectos pelo
chão".

Consta o equipamento individual
do seguinte; bastão, cantil, cani-
vete ou faea escoteira, caderno e
lápis, caneco, cabo, apito, prato. i>
talher articulado, toalh:. e sabão,
escova, pente, saceòs de dormir e
cobertor, papel hygienicô, pyjama,
cuics, camisa e meias sobresalen
tes, sapatos tennis, espelho pequeno, estojo de costura contendo agu
lha, linha e dedal, botSes sobres*•
lentes,

Da relação teima constam diver-
sos objectos que são necessários e
que não se improvisam no campo,
e outros de uso facultativo num
acampamento de pequena duração

O material de Sapa destinado à
ligeiros trabalhos de organizaçãs
do terreno, consiste no seguinte;
pá, para remover terra; picareta
ou enxada, para desaggregar te»-
ras, fazer buracos; facão, para cor*
tar arbustos, ramos e cipós, ma*
chadlnha, para cortar madeira e
bater as estacas das barracas; ser*
rote.

O material da tropa, própria'
mente dito, consiste em; barraeai
e pertences, lanternas, phosphoroa,
keroiene, baldes, cabos aolteiroa
ísobresalentes), ambulância, ban
deira e adriça, bandeirolas para
semaphoras, apparelhos para tran*
emissão de signaes acústicos ou
luminosos, quadro de detalhe de
serviço.

O material de cozinha consta de
panellas, caldeirões, frigideiras,
eolheres, garfo e faca de cozinha,
espumadeirá, concha, fogão de
emergência (fogão de ferro dos-
montavel), vaàos para aguada, etc

Este material deverá ser condu-
sido por uma carrocinha que toda
a tropa deve possuir.

diri-ààfcsMfc<»á<ba»a-ft<Nte*» «*»¦*¦«*****-»>«¦*¦ *,»i«»>.».i A»^l»l«l.fr«^».at

LIVRARIA ALVES
livras eulleglaes • aeademleu* - Rua du Ouvidor o.» IM -
Itiu de Janeiro - SAO HAUI.o : Rua Libero BHbaro o.» 138. -

——*— BBl.1,0 HORIZONTE : Rua da Bahia n.< UttS — _

CASA ROLLAS
Esta semana, grande liquidação!

Ternes dé câtemira» finas desde 33$ — 45$ — 661 — 4*1 -
70$ — 8$ — m — 125»; capas de gabardlne, deide 30$ — 85$ —
m — 66$ - 7B3 — 80$ - llSfi capa* de borracha desde 23$;
sobretudos finos, deide 80$ — 43$ — «65$ — 05$ — 88$ — »88
- 140$; paletots. deide 15$ - 20$ — 25$ - 80$; ternos de Unho
e brlm. desde 20$ — 86$ - 46$ - 55$ - 73$ _ 95$; vestidos e
costumes para senhoras, desde 20$ — 25$ — 35$ _ «g* _ 55$-- «0$ - 73$; manteaux, desde 28$ - sé esta semana. A

RUA SENADOR DANTAS, 76 —— LOJA
 TELEPHONE : 22^344 

Feio coito Espirita

No Ministério da Viação
o interventor em Sergipe

Acompanhado do ar. Lourival
Fontes, director do Departamen.
tô de Propaganda, esteve hon;
tem no Ministério da Viação o
interventor federal em Sergipe,
sr. Eronides de Carvalho, queconferenciou com ò ministro
Mendonça Lima, sobre assuitip*
tos administrativos do seu Es-
tado, ligados ao Ministério da
Viação.

Recebidos pelo ministro
da Viação os aviadores
italianos que realizaram
o raid de hydro Cadiz-

Caravellas
0. embaixador italiano' esteve

hontem A tarde no gabinete dõ
ministro da Viação, coronel Men-
donça Lima, acompanhado do gcneral Longo, addido n Aeronau,
tica, do commandante Stoppani
e dos aviadores italianos que
se encontram nesta capital.

0 embaixador italiano apre.
sentou ao ministro Mendonça
Lima, o commandante Stoppani
e os seus companheiros que
acabam de fazer o raid Cadiz-
Caravellas, de hydro.avião..

Acompanhavam ainda o em.
baixador italiano, o cav. Peviant,
representante da Runa c o com-
mendador Rizzo, representante
da fabrica Conti. construetora
do hydro que bateu o "record".

O ministro da Viaçlo teve oc-
ensino de exaltar o feito dos
aviadores italianos, felicitando,
os pelo "record" alcançado,

Cruzada Espirita
Suburbana

RUA GASPAR VIANNA, 14
Na noite de hoje, ás 20,30 ho-

ras, realizar-se-á na confortável
sede dess*. antiga casa de carida-
de, mais uma sessão de estudos
do Livro dos Médiuns.

Entrada franca.

Grupo Espirita
Sebastião

TRAVESSA S. VICENTE, lfi
Na próxima quinta-feira, as

20,30 horas, na sede desse Grupo
dirigido pelo professor lAlmir
Wcrneck, terá logar mais uma
conferência publica, na qual fala-
ri, o professor Godofredo dos
Santos.

Entrada franca.

Centro Espirita "Amar
a Jesus"

RUA JARDIM BOTÂNICO, 89S
confortável sede desse Centro da
Gávea, terá logar mais uma con*
íerencia publica.

Entrada franca.

Tenda Espirita de
Caridade

RUA DOS INVÁLIDOS, 2Ô2
Roje, is 20,80 horas, tem logár

na sede dessa instituição de ca-
rldade, mais uma sessão de estu-
dos sob a presidência do coronel
Domicio de Menezes

Entrada franca. '

Centro Espirita Amor e
Caridade Emmanuel

RUA VOLUNTÁRIOS DA
PÁTRIA, 449

Hoje, ás 20,30 horas, na von-
fortavel sede desse Centro, terá
logar mais uma sessão de estu*
dos sobre a doutrina espirita,

Entrada franca.

MAIS 20 POR CENTO DE
SELLO

O governo do Estado de Mi*
nas Geraes comraunicou a Cen-
trai do Brasil de que o imposto
de sello do referido Estado, se-
ti augmentado de 20 °|°, nos
conhecimentos de transportes,
dè accordo com as observações,
da 12 pauta mensal.

Centro Espirita Jorge de
Niemeyer e Daniel

RUA BARÃO DE COTEGIPE, 75
Em assembléa geral realizada

na sede desse Centro, no mes p,p„ foi eleita, e empossada a se*
guinte directoria para reger os
destinos dessa casa durante o an-
no de 1938: presidente, Imperai»-
no Leão; vice-presidente, Joáo
Elias de Andrade; secretaries,
Manoel Peixoto Filho e Armando
da Silva; thesouireiro, Frederico
P. Kronemberg e José Maria Ge-
mes; procuradores, Wencesláo
Sylvestre e Guilhermina do Car-
mo; bibliothecario, Antônio Mara*
rio Pinheiro.

Aos" novos directores os nossos
parabéns.

União Espirita Luz e
Caridade

RUA DUARTE TEIXEIRA, 59
A's 20,30 horas de hojo, na sédc

própria dessa União, realizar-se-á
mais uma sessão de estudos sobre
o Livro dos Médiuns,

Entrada franca.

Centro Espirita Joaquim
Murtinho

RUA CISPLATINA, 27. IRAM*
^Achando-Se vago o cargo de

secretario desse Centro, de ordem
do presidente convoco a Assem-
bléa Geral Extraordinária paraser eleito o empossado o novo ie-
cretario, para o próximo dia 6, ás
19,30 horas, em primeira convoca-
ção c, ém segunda, ás 20,30 ho-
ras, de accordo com os artigos 13
e 14 dos Estatutos.

O Io secretario — Manoel A.
Silva.

Entrada franca.
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[ALVORADA DA FOLIA
C —* hocolate, bombon ou rebuçado
A, — doram-no as mocinhas suburbanas
S —- ob o nome de Herencio consagrado.
Q — uando a mio delle leram as ciga*
it InaB'U — m cigano, que é rei, ficou damnado,

:I —• maginando horrores e chicánas.
N — ada, porém, se deu que elle c fa*

[dado,
H — arenque das paragens africanas,
A — não fisgar ntngucm — a ser fisgado.

TEM A PALAVRA A BOLA PRETA ---
PARA SABBADO A BATALHA DE CON-
FETTIS NA AVENIDA RIO BRANCO —-
0 BANHO DE MAR Á FANTASIA NA
PRAIA DE RAMOS -'- OUTRAS NOTAS

BAR-
MAR

Para cantar
NAO BEBA MAIS

marcha de ALCEBIADBS
CELLOS o ROBERTO
TINS

Estribilho
Você está muito
Chega, chegai
Bebida, sofflmcnto não destas
Você não tem sede e bebe déniais,

1
Você vivou esponja
Bebida nio desfaz
A dôr de um coração
Não pode ter fim, não acaba mais..,

II
Beber não adianta
Melhor 6 esquecer
Quem bebe acaba mal
Eú acho melhor você não beberl

O Grupo dos Bohemios
dará o grito de carnaval

no Casino Bangu'
Com a approximacão do Cama-

vai, o Grupo dos Bohemios de
Bangu', encerrou até marco pro-
xlmo a parte sportiva, para cui.
dar exclusivamente da parte car-
navalesca que começa agicar os
foliões. Já no próximo dis 9, se*\
offerecida uma batalha de confet-
ti. a "Turma da Bohemia" e tam-
bem a "Turma da Interrogação",
essa, formada pelas melhores pe-
quenas que freqüentam o Casino
Bangu'. Os Bohemios que tedoe
os annos se distinguem como
eméritos foliões, naturalmente
tudo farão, pari que o Casino
Bangu' proporcione ao seu quadra
social, uma authentica noitada
carnavalesca. Obedecendo a nor.
ma de todos os annos, os "Bohe-
mios** apresentarão o seu samba
em homenagem ao Casino Ban-
gu, samba esse, da autoria do já
consagrado compositor, Nicanor
Corrêa (Brôaj director de foot-
báll da "Bohemia".

TOSSES?-Hr«A«íüj:.-As en okbal r
VINHO CREOSOTADO

A batalha de confettis
na Avenida Rio Branco

A chuva não permittiu, que, co-
mo todos os annos acontece, os
rapazes do Centro de Chronistas
Carnavalescos realizassem a sua
primeira batalha de confettis,
annunelando o anno novo e ».-
brindo a população carioca, as por-
tas da folia.

Sabbado, porém, teremos e*.*a
encantadora festa, com a impj-
neneia de sempre, onde varias
bandas de musica, deliciarão a
população desta capital, na sua
primeira festa de carnaval.

No coreto principal da Avenida
permanecerão os rapazes dé C. C.
C. que farão os julgamentos do»
concursos já anriunelados e cujos
valiosos prêmios foram offereci-
dos pelo Casino da Ürca.

BOLA PRETA
Não, eu não acredito que esse silencio dos valorosos com.

panheiros da "Bola Preta", não seja muito a propósito.Eu não creio que o pessoal único da fuzarca, còm quemtanto brinquei e a quem ainda quero bem, fique silencioso paranós que tantos annos acompanhamos passo a passo, os agi.
gantados suecessos do Cordão escola e que hoje tem imitadores
vatorosos.

< Estou óerto de que Caveirinha está aguardando a occasião
opportuna pira provar que o Carnaval é feito com foliões de
raça e que os rapazes da Bola Preta nUnca falharam no Carnaval.

O Carnaval da Bola Preta, mesmo com sede própria, é na
rua, e na, rua é que se brinca, porque elles ensinam muito cario,
camènle, o povo a brincar.

A Bola Preta está preparando a sua offensiva carnavalesca.
Espere o publico que terá os foliões mais- queridos do Carna-
vai carioca pulando, gingando, cantando e sambando. E, com
elles, quem sabe, estará o antigo camarada e amigo

PENTEF1NO

RÁDIOS
KING - PHILCO*^ PILOT - E

OUTRAS MARCAS
A* VISTA £ LONGO PRAZO SEM FIADO*

EM BOAS CONDIÇÕES SOMENTE

CASA REI
AVENIDA THOMÉ DE SOUZA II - TELEHfONE: 41-3669

SUPPRESSAO DE TAXAS
MINEIRAS

A Defesa de Producção Mi-
neira, communicou á Central dn
Brasil que ficaram supprimida:-
da referida taxa, os seguintes
produetos: canna e sub-produ-
r.tos; vinho, cerveja, bebidas
alcoólicas, gados, cavallar,
riiuàr, cacum e suino; carnes
doces, fumo. café em grão, fo-
lha do typo flantlres,. conservas,
drogas pnarmaceuticas, mamo-
na, madeiras, sebo, graxas, lu-
brificantes, toncinhos, arroz,
casacas para costumes ou tintu-
rarias, farinha, feijão, massas
alimentícias, milho, amiantho.
arsênico, crystaes, mármore,
bauxita, baritina, zirconio,
chopps e bebidas gazozas doei-
ficadas. Fica também suppri-
mida a taxa de cem réis sobre
duzentos kilos de mercadorias
de producção do Estado, refe-
rente a Lei dé 1." de novembro
de 1935."pagamentos 

NÃ~
PREFEITURA

Serão pagas hoje, na Prefei-
tura, as seguintes folhas:

Na 1* secção — livros 8 a 12.
Na 2* secção — Pessoal ope*

rario — livros 106 a 110 e 204.
Na 3* secção: — Indemniza*

çfio: — Officio 1.52S, da Di-
rectoria de Engenharia.

1

0 supprin.ei.to de cartas-
bilhetes ás agencias

De accordo com as novas ta-
rifas postaes majoradas as car-
tas-bilhetes para dentro do mu-
nicipio pagarão 200 réis e para
fora 400 réis.

Entrando em vigor essa ta-
bella postal era curial que as
agencias estivessem apparelha-
das para attenderem o publico,
pelo menos nesta capital.

No emtanto, isso não aconte-
ce. A agencia dos Correios a
Telegraphos situada na rUa da
Alfândega, não tem cartas-bi-
ihetés para vender, do valor de
200 réis. .

Ainda hontem, um cidadão ad-
quiriu varias dessas cartas-bi*
Ihéets, tendo a respectiva íune-
cionária respondido que só ti*
nha as do valor de 500 réis.

Estranhando esse facto veiu
á nossa redacção contal-o.

FAllECEUNOH.PS.
Deu entrada no dia 1.° do

corrente, no H. P. S., com
fractura do cranéo, em con-
seqüência de haver sido atro-
pelado por auto na rua Santa
Alexandrina, o operário Al-
fredo Gansen Tavares, preto,
de 25 annos de edade, soltei-
ro, residência ignorada.

Hontem, o Infeliz operário
não resistindo aos ferimentos,
veiu a fallecer no leito daquel-
le Hospital, sendo seu cada-
ver removido para o necrote-
rio de policia.

OS QUE ESTIVERAM NO
CATTETE

No Palácio do Cattete, con-
ferenciaram e despacharam

hontem com o sr. Presidente
da Republica, os srs. Fer-
nando Costa, ministro da
Agricultura e Mario Plmentel
Brandão, ministro das Rela-
ções Exteriores.

O sr. Desembargador Bar-
ros Barreto, presidente do
Tribunal de Segurança Nacio-
nal esteve hontem no Palácio
do Cattete, onde em nome do
referido Tribunal foi levar ao
Chefe da Nação, os seus
cumprimentos de boas festas.

Estiveram hontem no Pala-
cio do cattete, afim de agra-
decer ao sr. Presidente da
Republica, a sua nomeação
para o cargo de juiz da 2.°
pretoria eivei, o dr. Edmun-
do de Macedo Ludolf; e a sua
promoção a Cônsul de 2." cias-
se, o dr. Renato de Mendon-
ça.

Club de São Christov&o
DIA 6 GRANDE BATALHA DB

CONPETTI EM HOMENAGEM
AOS CLUBS GRAJAHU' T. C. B

VILLA IZABEL F. C.
Pode-se qualificar de estrondo,

so suecesso a festa que abriu a
temporada de Carnav&l no Club de
S&o Christováo. ..

Nesta festa que foi em home-
nagem as Estações de Radio do
Districto Federal, poude-se com
prazer apreciar na sua freqüência
elegância e, a fina elite social.

Estão pois do parabéns os diri*
gentes do tradicional Club de São
Christováo • sem favor enviamos
os nossos comprimentos ao inean* jsavel director Sousa Pinto, pei»'.
presteza e attenção que fomos at.'
didos,

Aproveitamos a opportunidade
para annunciarmos a próxima Ba-
talha que será realizada no dia 3
do corrente em homenagem a»
Grajahu* T. C. e Villa Izabel #.
C, Segundo ' estamos informados
será realizada nos salões da fren-
te.

Banho de mar á fantasia/
em Ramos

Dia 9 do correrte, e Centre da
Chronistas Carnavalescos offera*
cera aos suburbanos e ao publico
em geral o seu primeiro banho dj
mar i fantasia, na linda praia d»
Ramos.

Todos os annos, o suecesso dei-
so prelio carnavalesco, tem tido
grande repercussão.

Após a festa, uma lauta feijoa-
da será servida 4 directoria do C,
C. C. em um dos mais queridos
grêmios da zona leopoldinense,
ém homenagem a Raboge-, nossj
collega do Jornal do Commercio,

INDICADOR
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Or. Cláudio Goulart
de Andrade

Ooeeatt livre de clinica trjratc*-
iwflc» • ac-tsteate da clieica ubs-
tetrlca dá Faculdade de Medi*
efaa da Universidade de Riu deJaneiro Membro da Sueledade

iDiernaelHnu. de ül-urgi*.
Oeas.i last. Cirúrgico Vnm» de
Carvalho Ltd. - l> andar. A».
M*m de 8*. SSS - Tel.i «tf-osie.
Be*.* Roa Rario de Jafnsnbe,
«I tí Itanem* - Tei.t M.st*s.

Raio X 30$ 000
Kailiopjraphiaa —> iliu^noa*
tleó — pulmões — coração

— appendiee
OR. NELSON MIRANDA
Rua de Oarioca, 48 —-1/
de Ris 16 -.Pbofte 2*1525

Or, Annibal Vargei
Cem proMMo de sua invenção |A«duptadu na Eurupa. Oura rnplda
das metrllei « Mdum«>t-I|«-. teor•Intento de ¦•nhumti, Mm dar

• esm operação.
141 - 7 OB RETKMfino - 141

• ém 4 ia •

HEMORRHOIDAS
Oura radical mu «pereça*.Doenças nau*r«etaw, raoNtae *—- MtreltameaiA —.

CIRI7ROIA DO RKÓTO

Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente dè doença* do reeto

dn Oro» Vermelha)
BUA VtSOONUB DO BIO

BBANCO N.« II, \.* andar
Dás 4 é mela ém deante.

T«i.t n-mt

FORTIFICAM QUE
TODOS DEVEI» USAR
"CAROGENO"

Tonleo do tangiit. dos nolmees,
doe nervos, do eoroaro • do eo*-afie.

Aofmentn o appetlto, fortaleço
rostllno n hon ndr o corrige ao
mancha» da peita ipannos o tar»
dáiii

Com o mio da primeira garrafaubtorve-ie maltas molbnras.
•AUOB AUBADAVEL

Bm todas ae drogaria» «

DR. DARIO DA SILVA
CLINICA MBDJCA - PELLB ->
BTPHILIS - DOENÇAS DAS
CRIANÇAS. CONSULTÓRIOS »,'
R, Arehlas Cordeiro, 116. sob., dó
• ne t* - diariamente. leis 3I.MJ8
— Onvldor lts. 4.* andar, t.ns,
B.n* é aabbadoa, de 4 ás 6. Tel.:
4S-3ÍÍ74 Residência, Tel.: Í7-M78.

MOLÉSTIAS DO
EStOMAGO

Deaaêks **o BètoMifo. lotes tinas,
rigad* o Norvoeao - RAIO X
- Professor DB. RENATO SOB*
SA LOPES, Espeelaltsta. - Boa
f. Jm4 n.» ê$ (Rd Candelária»

— Tal.i tí-Ttfí

Dr. Eurico Sampaio
Cllaleo Medica - MolosMaa

Nervosas o Moniaoo
DootMto dn Paealdndo o Amh>
tanto do Hospital Nacional de

 Pajnhopathna. 
Ooàoaltorlo: Rua 1 do Setembro,
141 - ••• andnr (elevador). Sogun-
dal, tluartat <• Aestno. aa t noras.

Talopbona t M-4IU
Bosldonelni Rua Custodio dor*
cio •.* m (Jardim Botaaloel -

TeUpboaai to^laC
BIO DB JANBIBO

AS PÍLULAS
GUARANY

Nas febres intermitentes
e na opilaçao

Estto despertando a curiosidade
publica nt maravilhosas curas com
àa PÍLULAS OUARANY destes
terríveis males, que mala ator*
mentam o matam a maior parto
da população do território bra-
allelró, cujas conseqüências sto :
Côr amarellada — Inebaçko do
corno — Cansaço — Falta de ar
— Dores no corpo — Vertigem —
Vista tu.*vn — Zumbidos nos ou*
vidos.

Flores brancas — Menitruaeio
tardln — Emmngreclmento — Dea>
animo, è nao tend otrntudos em
tompo acabam sempre pelo maior
e mala terrível dos males: a TU*
BRRCDLOSB.

Vende-se em toda a parte.

Tem nova administração
o Syndicato dos Jornalis-

tas Prof issionaes
O Syndicato dos Jornalista?

Proflaslonaes do Rio de janei-
ro empossou a sua nova Ad-
mlstração com uma sessão a
que compareceu grande nu-
mero de sócios.

A gestão do Grêmio de cias.
se íol transferida pelo sr.

Nestor Guimarães presidente
da Directoria explrante ao sr.
Pedro Timotheo, seu substltu-
to e cuja votação alcançada
no movimentado pleito die
claramente a confiança queos membros do fl. J. p. nu-
trem na sua actlvtdade cons-
truetiva. Ao lnvestlr-se do
cargo, o sr. Pedro Timotheo
teve palavras para a DIrecto-
ria que terminava o seu man-
dato, pelos altos benefícios

realizados tanto para o Syn-
dicato como para a classe
de jornalistas profissionaes.

Foram empossados os de-
mais membros da Commissão
Executiva, Conselho Fiscal e
Commissão de Syndicancia.

A nova Administração do
S. J. p. vae organizar um
programma de trabalho actl-
vo em prol da classe que re-
presenta.

ASSIGNATURA OA"A BATALHA" E DOS DE-
MAR JORNAES E REVIS-

TAS DO BRASIL

JgUNAL
Encarrega-se rapidamen-

te desse trabalho, por inter-
médio da sua Matriz no Rio
do Janeiro, sua Succursal
ém São Paulo, e seus cor*
respondentes hos Estados

MATRIZ NO RIO — Rua
Buenos Aires, 176 — Tale-
phone 43*5423.

SUCCURSAL FM S. PAU*
LO — Edifício Martinelll.
24.° andar — Tel.: 2-1740.

DR. PIRES
Tratamento da 1'ellr - Miilettlat
de eoore enbelludo - Corroitçao

das rniat, selos, cleatrlioa
defeituosas

PRAÇA FLORIA NO N.« M. •••
Talapbonsi I3.S4M.

Queimou-se com água
fervente

Quando trabalhava na la-
vanderia do Hospital Getulio
Vargas, na Penha, foi victima
dé queimaduras produzidas
pôr água íeTvente, o funcclo-
narlo municipal, Sebastião de
Oliveira, de 28 annos de eda-
de, branco, casado, residente-
á rua Rappla 25, tàmbem ha"
Penha.

Apresentando queimadurasde 1.» e 2." gráos na face èbraço, o infeliz homem foi
medicado no Posto de Assis-Lenda daquelle subúrbio, e
após removido ao H. p. fl.,onde ficou internado.

Assumiu a chefia da As-
sistencia da 3a Divisão

da Central
Assumiu a chefia da 3* Assis*

tencia da 3a Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, ô
engenheiro Jorge Leal Burla-
maqui, no logar do engenheiro
Demosthenes Rockert, que foi
designado para responder peloexpediente do Departamento
Çommercial, durante a ausen-
cia do engenheiro Jurandyr PI-
res Ferreira, que deverá seguir
para a Europa em commissão
do governo.

PR0PHECIAS DO GORDO
EDO MAGRO

A torcida do Gordo
3732 8
4891 23
3821 6
9327 7
3978 20

¦'

A torcida do Magro
8762 16
9438 IO
3001 1
6587 22
9320 5

CONSTANTINO |
5584
3233
9461
2582
3860

¦mm

1n1
m
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Oitenta
dium mais

0 sensacional encontro de hoje entre oimeri
ca e o Fluminense será en Álvaro Chaves

D

metros do «Esta-
bonito do Brasil»

SERÃO APRECIADOS AMANHÃ, PELA IMPRENSA CARIOCA - U ALMOÇO COMMEMORA-
TIVO DA ENTRADA DO ANNO NOVO -

O Botafogo reunirá, amanha, em
sua decante sede social, todos os
chronistas e todos os photogra-
phos oarlocas. oíferecendo-lhes um
almoço, que terá um objectivo
gentil, commemorar a entrada do
Novo Anno. *

Aproveitando o ensejo a direcçáo
do prestigioso club preto e bran-
«o mostrará aos chronistas a par-
te já construída do estádio que
será a iiffirmaçâo mais eloqüente
&&. fibra admirável dos botafo-
fuenses.

CF.RCA DK 40.000 PESSOAS

Quando a gente pensa em que
se está construindo um novo esta-
dlo sente uma satlsfacfio muito
grande. Essa satisfação augmenta.
porém, quando se conhecem os de-
talhes desse estádio. E augmenta
porque taes detalhes sfto uma ga-
rantia da magnificência da obra
em realização, obra que ampliará
consideravelmente o patrimônio
sportlvo rio Brasil.

Focalizemos. portanto, nlcruns
detalhes rio estádio aue o Botafo-
po affirmn ser o estádio mais bo-
íiito tio Brasil" e óu« lá tem oi-
tenta metros construídos, como O
demonstrará nmanhfi. aos. jorna-
listas.

Nada menos fie 3R.000 pessoas
poderão ficar confortavelmcnt.o lo-
calfeadas uns dependências do ma.
çnlflco estádio ora em construcção
o qiie será lotação superior ás
dos ia existentes entre nós.

MOPRRMSMO. roMM0niT».\r»E E
ELEGÂNCIA

perfeita visibilidade a todos os
espectadores. E haverá ainda,
uma elegante piscina, com dlmen-
soes olympicas, que ficará locall-
zada entre as archlbancadas e a
sede social.

OUTRAS INSTALLAÇOES
Para os Jogadores visitantes se.

. rão construídos vestiários que íica-
rfto no lado opposto ao em que se-
ráo Installados os vestiários dos

botafoguenses. Para a imprensa e
para as radlodlffusoras, haverá re-
cintos confortáveis e multo bem
localizados. Um interessante ser-
viço Informativo, composto do
placard, alto-falantes e um gran.
de relógio que marcará a "Hora do
Botafogo", será offerecldo ao pú-
Mico, bem como amplas Installa-
ções sanitárias. .......

Tudo, emílm, foi previsto a. está
sendo caprichosamente execírtado,

como a; direcção do Botafogo mpa.
trará, amanha, aos chronistas spor-
tlvos que se reunirão em sUa eíde
social, para commemorar a entra,
da do Novo Anno, esse 1938 "que

será, para o Botafogo, o anno mais
brilhante de sua existência, por-
que será o anno em que poderÃ-.of.
ferecer ao Brasil o estádio que! será
úm orgulho de todos op brasllel-
ros: o "Estádio mais bonito do
Brasil". •:¦-'.. ". 

,• • ¦ -1:'.

ENTRO de poucas
horas será dado ao
publico sportivo da

cidade, a assistir um sensa-
cional embate de football j
pelo campeonato carioca.
Ostentando invejável situa*
ção, América e Fluminense
promettem realizar, áa noi*
te de hoje, um prelio alta*
mente sensacional. ..v

NO TURNO UM EMPA*
TE DE 1X1

O match do turno entre
os rubros e os tricolores
constituiu-se em jum dos
maiores acontecimentos da
temporada. Os dois quadros
se empregaram enérgica*
mente, procurando desde - o
inicio cojnseguir immediatas
vantagens ho placard. Mas,

, as forças se equilibraram e
as acçõès também se carac*
terizaram por evidente equi*
librio, terminando a empol-

gante peleja com a divisão
dos louros, com o empate
de um a um.

SEM DERROTA NO
RETURNO

A partida de hoje, por*
tanto, surge no cartaz como
uma das melhores que a
tabeliã poderá offerecer ao

dicios de energias. .* Da
concentração para o cam*
po, são as ordens.

OS QUADROS
Os teams devem *er os

seguintes:
AMERICA — Thadeu;

Vital e Badu'; Britto, Og e
Possato; Valdyr, Oscar, Pia*
cido, Carola e Pirica.

FLUMINENSE — Bata»
taes; Moysés e Machado;

Brant, Santamaria e Milton;
Sobral, Romeu, Sandro,
Tim e Hercules.

Dois grandes
tes numa só

PROMETTEDOR 0 ESPECTACULO DE SABBADO NO ESTÁDIO BRASIL- BRASIL1N0 ENFREN-
TARA' 0 ITALIANO LENZI, ENQUANTO, SOARES TERÁ' VIRGOLINOfIMO AI* VERSA RIO

comba
noite

O estádio rio Botnfo?o. cons
tmido de accordo com o prole-
cto do archíteoto Ranhael Gni-
vSo — autor ria orlmitlva planta
do esfetdiò rio FlamenOT - nwe-
sentará novidades interessantissl-
ma:<. Terá nor base o one de mais
r^,tPr-.n existo no «rcnero. cm todo
o mundo, sezulndo a technlca ndo-

ptada na construção rios estádios
tnai« famosos rio nrmdo. como o
"Adolf Hitler" rio Stúfeard. o
«Tpriy Gnrnier" de Lyon. o "Poro

MÚPSolinl": rie R«mn. r. «'San T*
rènèri rie Almatrro" de Buenos Ai-
re5 p 0 •ipiypr Platc" também da
csoitoi argentina

Terí àsstro. uma nèlouse anc
UácirÀ b "ista de athletísmo exis-
tente em rcclnr do cramnrio. em
rámna ri» 15 %i com canaddade
para H.000 pessoas Em torno
dV«» ríeúwe. *ewlr.«9 ns arehl-
h»iPorias ri"e m dcrSos. apenas.
j,nn rnfln riP^,-flo nabevi) a nessoflS
em o*': num total de 24.000 pessoas
ou sélarri 38.000. com as 24.000
tpr ficarão na oelousc.

GRAMADO. PISTA E PISCINA
' -> cí\mno de football terá 106'.

x 73 metros e será rodeado nor
uma nlsta de athletismo que terá
847 metros de extensão, por 5
metros de larcura. A pd°"se. em
rampn. a que 1á nos referimos,
cpmepará na extremidade da nis-
ta em nível inferior, de 1 metro
e ao centímetros, o eme permltte

0 America Prende Mais
• Tres Jogadores
O grêmio da rua Campos

Salles communicou á entlda-
de' que deseja fazer valer o
direito de opção menciona-
da nos contractos de seus Jo-
gadores: Oscar. Allemao e
Nelson.

A temporada pugllistica de 1938
foi auspiciosamente. Inaugurada
com o esplendido espectaculo do
dia 1." de Janeiro. Sabbado pro-
ximo já teremos mais vm grandlo-
so • e attrahérite espectaculo no
Estádio Brasil.

DOIS GRANDES COMBATES
Dois combates importantíssimos

cujo desenrolar promette ser In-
teressante, violento, capaz de cm-
polgar a assistência, serão realiza-
dos no próximo sabbado. Brasl-
lino, o nosso glorioso campeão bra-
sllelro dos melos-pesados, empe-
nhar.se-á numa arrlscadisslma pe-
leja contra o fortíssimo italiano
Mario Lenzl, e o valente portu-
guel; Antônio Soares, reapparecerá
medlndo-se com Virgolino, outro
boxeador valentíssimo.

LENZI. UMA GRANDE AMEAÇA
PARA BRASIL1NO

Lenzi, um dos melhores pesos
pesados da Itália será o próximo
ídversarlo do nosso patrício Bra-
silino. E' uma luta perlgosisslma
para o campeão brasileiro pois
Lenzl possue enorme experiência

de rlngs. grande resistência e um
soco tremendamente forte, com
que Já conquistou numerosas vi-
ctorlas por K. O.

SOARES CONTRA VIRGOLINO
Soares, o futuroso peso pesado

portuguez, conquistou as sympa-
thlas do nosso .publico, graças a
sua valentia, ao seu ardor comba-
tlvo. E' um boxeador brioso, de
fibra. Sabbado, o destemido bo-
xeador portuguez subirá ao rlng
para defrontar-se com outro va-
lente Vlrgolinc» de Oliveira Será
uma luta promettedora de 

'lances

JA' ESTÃO ESCALADOS
Os juizes para os quatro

jogos de domingo
Domingo funecionarão as

seguintes autoridades nos jo-
goc da L. F. R. J.:

Andarahy x Olaria — Cam.
po do Andarahy; juiz — Fio.
ravante d'Aiigelo; supplente,
Mario Vianna.

S. Christováo x Portugue-
za — Campo do São Christo-
vão; juiz — Guilherme Go-
mes; supplente, Carlos da Sil.
va Santos.

Flamengo x America —
Campo do Fluminense; juiz,
Haroldo Dias da Motta; sup.
plente, Victor Flores. ^Madureira x Vasco da ua-
ma — Campo do Madureira
_ juiz, José Ferreira Lemos,
supplente, Antônio Dias.

CASAMENTOS

25$000
Trata-te civil on rellrloso
mesmo sem certidões de edade
e em 24 hora». Registros atra-
sadus, Justificações, de-qulte».

Inventários (adeantando i
custas), etc, consultas gratl».
Praça Tlradentes n.* », 1.* and-

- Sr. GOMES.

emocionantes,, dada a corhbatlvl-®-
dade e a valentia dos centendores 1
Soares subirá ao rlng em multo |
melhores condições, pois está.trel-
nando sob a direcçáo de Caverza-
slo. '

EM HOMENAGEM AO..
PREFEITO . «Ç.V

A Brasil Ring dedica o efipéòta*
culo de sabbado próximo aoj-sr;
dr. Henrique Dodsworth, preiélto
do Districto Federal, a quern ho;-
menageará. • .-OV ',

Mamede, Raul E Küko
Não Serão Dispensados

Pelo Vasco
Segundo uma communica-

ção feita P^o Vasco da Gama
á entidade carioca de foot-
báll, o referido grêmio não
dispensará os serviços de aeus
defensores Mamede, Kuko- e
Raul. cujos contractos ja
terminaram, • .

O Vasco reserva-se o direi-
to de renovar es6es contractos
nas condições da lei.

I ARNIKINA
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A Light Sportiva
0 L. A. Marcação abateu a Engenhana.- Almoxan-
fado xL^ht AtUelico "2" o malch-attfacçio desta ***

noite — Outras notas

ras de-apparecer aa esplphas
e manchas do sen rosto

ARNIKINA
O. melhor anticeptlco para

usar depois da barba

ARNIKINA
Produr, alllvio immediato nas

eecelras, (rielrâs dos pés, feri*

das,.,golpes e contusões.
Tenha sempre em seu lar

um vidro de

ARNIKINA
I^-B^-B^mj

Nelson

publico. Os rubros estão
preparados para se exhibi*
rem de maneira a conquis-
lar mais um brilhante tri-
umpho, embort os tricolo*
ies ostentem também as
mesmas probabilidades de
victoria.

São dois invictos frente
a frente.

CONCENTRADOS
Os technicos do America

e do Fluminense tomaram
nestas ultimas 24 horas sé*
rias precauções. Todos os
jogadores estão concentra*
dos afim de evitar dlsper-

0 Tennis Mineiro na CBD
UMA NOVA PHASE PARA 0 SP0RT DA RAQUETTE EM B. HORIZONTE

.'::>'** _ : „_ . .«,_i.-.i- „ « nn.iurnn rlp MillflS mir

Com um jogo bem movimentado i
foi Iniciada a parte da tabeliã do
campeonato de basketball da Leal-
ca que designa os jogos do turno
neste anno.

O encontro Light Marcação x
Engenharia teve de facto um
transcorrer animado, pois íol com
lmmenso ardor qüe. os dois ban-
dos se empregaram na luta.

A victoria sorriu para o team
de Ptonseca, que soube melhor va-
ler-se das opportunldades apre-
sentadas. 37 x 16 foi o score.

Não obstante esse resultado é de
Justiça dizer-se que o "flve" de
Grota combateu até o final da
pugna sem desmerecer, tentando
em vâo a reducçao da differença
no placard.

A defesa contraria entretanto,
portou-se á altura e Inutilizava
galhardamente os avanços, em-
quanto, os vanguardelros aprovei-
tam-se para augmentar a conta-
gem.

OS QUADROS <
Os dois quadros estavam orga.

nizados da seguinte forma:
MARCAÇÃO^ Ifernando _ Moa-

cyr (1) — Olaudlonor (13) — Pon.
seca (22) e Hugo (Lécy í).

ENGENHARIA: Adolpho (1) —
Sllvan» (Manoel) — Arcurl (8) —
Garretèro (6) — Mário Abreu (1).

0 TRACÇAO NAO COM-
PARECEU

O Tracção F. C. não compare-
ceu para a partida com o Elevtrl-
cidade tendo este vencido, assim
por W. O.

OS JOGOS DE HOJE
Para prosegulr na disputa da

confpetlçáo. a tabeliã determina
dote encontros mais para a noite
de hoje.

Ambas as series do certamen es.
tarão em movimento, visto'que a
rodada abrange os duas divisões.

ENGENHARIA x MEDIDORES
fasa será a primeira partida da

noite; devendo constituir um pre-
Ho renhido.

O quadro dos "em-enhelros" pre-
cisa de uma rehabllltaçSo, mas os
companheiros de Paiva aguardam
a neleja, confiantes.

v Para esse Jogo que terá lntclo
t& 20 horas, os teams ettão assim
escalados:
MEDruORES: Rodrigues — Sylvlo
— Cláudio — Pálva — Prançois
e Newton.

ENGENHARIA: Adolpho — Mo-
noel _ Sylvano — Arcurl — Grota
Mario — Maxlmlano e Celso.

O CHOQUE DOS "MAIORAES"
Almoxarifado x Light Athletlco

"2" constltue, naturalmente, a
grande attracção da noitada de
hoje.

i S ^L^^^^p^:^MBfefmB^fn^*:-*-^L?':::':'^^nnn^^
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\ r .<'>••Prata, do Light. A.

Dois conjunetos excellentes, em
preparados e sobretudo dispostos
ambos a «deixar o quadrado sob
as palmas da victoria...

A convocação é a que segue:
LIGHT A. C. "2": Fernando —

Moacyr — Prata _ Luiz — Fon-
seca — Túlio — Joaquim.

ALMOXARIFADO: Pequeno —
Waldemar — Julinho — Iglezia*
— André e Edgard.

OS OFFICIAES
Para a direcção technica dos

Jogos de logo mais foram designa.
dos os srs. Alklndar de Oliveira
_ Juiz e Luiz Schmidt — fiscal.

VAE DESCANÇAR O PRESIDENTE
DO TRACÇAO

A presidência do Tracção F.
C. será oecupada a partir de hoje,
pelo sr. Raul Brandão, dedicado
vice-presidente daquelle club.

E» que o sr. Irapuan de Paula
Santos, presidente, entrará em
gozo de merecidas férias.

Em Bello Horizonte acaba de
ser fundada a Federação' Minei.
ra de Tennis.'?V "'.'.¦-',

A* frente da nova. entidadç
mineira se 'encontram, sportijraen
da envergadura de' Aívimãr Gar.

%
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0$ tres jogos de hoje
QUE COMPLETAM 0 "CARTAZ!'

A L. jF. R. J- em proseguimento ao seu campeo*
nato, fará realizar hoje, á noite, quatro jogqs. Além Uo
importante prelio do America com o Fluminense, teirei
mos os seguintes encontros: • '^'- .

MADUREIRA X BOTAFOGO
No campo do Madureira, jogo difficil para ambos.

Ligeira vantagem dos alvi-negros. ^ , jv
As equipes serão:
MADUREIRA — Pintado; Norival e Tuica; Gringo,

Paulista e Alcides; Dentinho, Bahia, Baleíro, Julinho?e
Mineiro. '.¦'¦; •;l¦¦/'

BOTAFOGO — Ajgnoré; Lino e Nariz; Zeze, Mar-
tim e Canali; Álvaro, Ta8çho»l, C. Leite, Peraçip e
Patesko.

VASCO X BANGU'
No campo do Vasco. Franco favorito o club local.
As equipes sefao: '.'.'
VASCO DA GAMA — Joel; Poroto e Itália; Rafa,

Zarzur e Calocero; Lindo, Alfredo, Niginho, Feitiço e
Luna. ...'.-¦¦

BANGU' — Walter; Mario e Ludoviço; Ferreira,
Rodrigo e Nadinho; Lula, Antônio, Ladisláo, Estanisláo
e Dininho.

OLARIA X BOMSUCCESSO
Em Olaria será realizado o jogo acima. Peleja de

difficil prognostico. A principal característica deve ser
o equilíbrio.

Os quadro» a|sim formarão:
BOMSUCCESSO -— Cícero; I>-nacio e Pompeu; La*

mas, Hermes e Camisa; Mascotíe, Sessenta, Gradim,
Nunes «• Otlyr. .¦ .

OLARIA -— Francisco; Eneai e Alcebiades) Aarcj,
Del Popolo e Nono; Ary, Velha, Bahiano, Méflor e Mott«.

neiro, Rezende, Paulo Machado,
Roberto - Werneck, Samuel Wer-
néck, Arthur Rasche e Fernando
Conde.

Com a 'fundação desta, enti-
dadé àbre-se uma nova phase
para o sport mineiro, isto por.
qué, a nova liga se filiará, á C.
B.; D;, entidade nacional que
tem filiação internacional.

O seu intercâmbio com as ligas
filiadas â C. B. D. pôde ser
gràiide e um factor decisivo para
6 seu desenvolvimento, princi.
pâlmente, na época .áctuaj, èm

que. o governo de Minas, com-
prehendendo o sport como um

.factordi aprimoramento da ra.
ça, vem auxiliando decididamen.
te os clubs e as entidades do
seu EE4ado.

TU R F
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Ficaram hontem organiasdos os
programmas para ás próximas re-
uniões no Hippodromo Brasileiro.
0B programmas estáo constituídos
de cinco e oito carfelras, respe-
ctivamente.
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SABBADO

ras
0 valente boxeador portuguez enfrentará Virgolino

abbado
Antônio Soares, o futuroso peso pesado portuguez, deixou

optima impressão, nos dois combates que realizou com Bra-
silino Soares mostrou-se .valentíssimo, uni boxeador de fibra,
que- não retrocede nunca, que não sabe recuar, que insiste
sempre, contra o adversário.

Sabbado próximo, Soares voltara, a combater cm nossos
rines afim de enfrentar Virgolino de Oliveira, o popular "Lam-

peão", que também realizou dois combates com Brasilino.
?OARES SOB A DIRECÇÁO OE CAVERZASIO

0 futuroso c destemido boxeador portuguez estií sob a
direcção technica de Celestino Caver/.asio, uni verdadeiro fnbri-
cante' de campeões.

Soares deverá subir ao ruiu. sabbado, jfl bastante melho.
rado tcchnlcamcnte, com um jogo mais cfíicicntc ainda.

PRIMEIRA CARREIRA - PRE-
MIO "APRESSADO" — 1400
METROS — 4:000*000:

Mercúrio 38 kilos — Urlcana 54
Itatlnga 54 - Regia 54 - Ten-

dy 54 e Aedo 56.

SEGUNDA CARREIRA — *BB-
MIO "SANOUENOI." — 1«»
METROS — S:500|000:

Industrial 55 kilos — Ogarita 55
Navalha 48 — Coroada 48 —

Commodoro 51 — Papae Noel 53 e
Blague 56.

TERCEIRA CARREIRA - PRE-
MIO "RAYMUNDA" - 1500
METROS— 8:5001000:

(BETTING)
Punhal 54 kilos — Votú 49 -

UgerS 52 — Picuhy 56 e Clipper 51.

QUARTA CARREIRA — PRE-
MIO "OITAVA" — 1400 ME-
TROS — 4:0001000:

(BETTINCP
Eatoica 54 klloa — Madureira 56

- Miquirtnha 54 — Diadema 56 —
Sou João 56 — Filhinho 56 — Jar-
dtneira 54 — Casanova. 56 — Urca
54 e Decidido 16. t,

quarema 53 — Malabá 53 e Fia-
mengo 55.

SEGUNDA CARREIRA — PRE*
MIO "IH! TA! TAN!".— 1«»
METROS - 10:000$000:

Tejo 55 kllos — Brincadeira »»
— Braúna 53 *- Quintilha 53 —
Miscellanea 53 — Film 55 — Que-
bra-Mar 55 e Mlst 53.

TERCEIRA CARREIRA — PR*
MIO "I.UCKY STRIKE" ~
1.600 METROS - 4:000«000:

Enio 52 kilos — Barnabê 55 —
Salvarsan 48 — May Be 56 e Juie
54 klloa.

QUARTA CARREIRA — PRJ'
MIO "YORENA" — 1.500 MB-
TROS — 4:000*000:

Canto Real 56 kilos.- Oitava 48
Piolin 51 - Nó Cego 56 - Fo-

gueada 50 — Canneg 48 — Yóra 49
Realengo 56 e Irapuaslnho 30.

QUINTA CARREIRA - PR?
MIO "ENIO" — 1.800 METROis
— 4:000*000:

Xamete 48 kilos - Fleur d'A-
mour 56 — Dominó 54 — Semidea
52 — Murlcy 53 e Ijuhy 51.

SEXTA CARREIRA — PR*1'
MIO «MOLEQUE DOZE" -
1.500 METROS - 4:000?000:

(BETTINO)
Auditor 51 kilos — Lucky Strlke

58 — Paratigy 53 — Jardim 53 —
Caciula 49 — Patrulha 51 * Mal-
vlno 52

QUINTA CARREIRA — PRE-
MIO "CAN1CULA" - 1 «00
METROS — 8:500*000:

(BETTING)
Baleada 52 kilos — Toby 53»—

Joker 63 — Sommeli 58 — Arlette
48 — Barrlorreo 58 — Abayuba 48
e Torena 57.

_ rKÍ-
1.800 MK-

DOMINGO

FRIMnIHA CAHKKIRA - VM',-
MIO "JARDIM" - 1.800 MIC-
TROK — 101000*4100:

Lamina 53 kllo*. — ukmlna 53 --
Quilate 05 — Nhô Nlco 35 - Ba-

SÉTIMA CARREIRA
MIO "SATANI.V -
TROS — 4:000*000:

(BETTINO)
Canlcula 50 kllos — Mias Pra.1»

54 — Mango 49 — Lumin e55 -
Refalosa 56 - Alubia 56 • Ar-
quero 57.

OITAVA CARREIRA - »?**'
MIO "MICIUM" — l-íOO »'•*'
TROS — fltOOOlOOO:

(BETTINO)
I.obo 58 kllo», - Xurl BT - N»'

»2 -- Hrn.ma.lor M - UbajAr* »
- Pmoi Largoi aí - Ihalw «
. Mi Kl'-"-' au


